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EoTADO SKRVIL 
DI8CUK80 PROFERIDO MA   SESSÃO 

AGOSTO DE 1885 
DE  i% UK 

O ar. Antônio Prado*-Sr. priiideat», 
Bi» •• t«m poapadu «tniDrai á maioria da oppoai- 
«te MUtrtadora dtata «amara ptla attitada que 
auamia BMU qatitls. Em garal, lem-aa attribui- 
d» o atuo proiadiaaato, •oílaborando na adop«Sa 
dult projMto, á ambi«Sa do podor, qne «a dia io- 
•omaatlTal tom a ptlitita dt rtiitttDcia a qaalqaar 
mtdlda da «ntatipaglt doa ttaravoi, qnt nEo laja 
a maatttBOlo dt itatu quo areado pala lei dt 28 dt 
Sattmbro dt 1871. 

Nlo prottdtm tauí ««ntarat. B' t que prateado 
dtmonatrar Ba primeira partt do meu dlitarao. 

A tmaatipafio doa tatravoa no Braail, ar. proui- 
danta, nonaa foi, BSO é, nem poda ser ama qaaatlo 
partidária (apoiadoa) ; alia iBttrtiaa tanta a ttdoa 
ta bratütiroa, eatá tSo intimamente ligada i aauaa 
naaianal. qnt oanham partida pida pretender re- 
aaWtl-a azaloaiTamanta a dt melhor modo poaaivtli 
iatt é, tonoiliando aa tzigentiaa do direito aom oa 
intaraaata da «ommanblo. 

Bm toda a parta do mundo, aa reformaa dtata 
trdtm, qnt nlo ala aapirngSaa txaluaivaa da am 
partido, qnt rejireaentam inttrtatti nationaaa, têm 
aide raaolvidaa aom o «ontnrtt dt todoa oa partido». 
Para «errtborar tata aaaerjlo, reprodoiirai aa pa- 
larraa dt nm attripttr amaritano a que já foram 
titadaa natta ratinto, tm 1871, pelo diatinoto tata- 
diata o Viattnde do Rit-Branao : 

« Tema* nm longo parlado da noaaa hiatoria pt- 
Utita, diaat taaa tatriptor, on doa annaaa do noaao 
tongrtaao.a Tarais qnt a maiar parta das importan- 
tta reformas tem paaaado mediante o eoneorto de 
tadaa aa «piniSoa e qne aa força» aa tâm tomblnado 
por modo qne etaaa medidaa rafleetem aa idiei 
todaa aa pareialidadea. > 

Compalaando oa annaes do nosso parlamento, 
Ob»er»a-s6 o meamt faato. Para nlo remontar a 
épeeaa mala remotas, abi eatle aa leia de 88 de Se- 
tembro de 1871 e a da reforma eleitoral, qne passa- 
ram ao parlamento tom o tontnrao de ambea oa 
partidea. 

O SR. J08B* MARIANNO :— Bntlo oa partldoa 
Bit poátm mais inaererer reformea em aeus pro- 
graamae. 

O BR. ANTÔNIO PRADO :— Eu disse, ar. presi- 
dente, qne eata qneatlo nlo podia ser nma qaaatlo 
partidária; aitarai para «omprovor eata aaserçlo, a 
•piBilt dt nm doa nomtns mais diatinatoa qae poa- 
aain eata pala, tatadiala uotavel a *uj« mauoria é 
-venerada pelo partido eoaaerrador, o Viaaende de 
Itaberaby. 

Qaaado ia disantia no Senado a proposta do go- 
verno, qae ee «tBTtrtan aa lei de 28 de Setembro, o 
Viaeonde de Itaborahy, tansarsndo o mlniaterio de 
7 dt  Março por haver inieiada a reforma por ama 
Sropoata, em *es de deizal-a á iniaiativa da oamara 

ea deputadas,   e mostrando os  inaonvenientea do 
«Witrt adoptado por aqualle mlniaterio, disse : 

« Isaa teraaria diOcil a aeeitaylo de emendas qne 
•oneiliaasam, qnaato poaaival, aa opiniBaa diasor- 
daatea : ara iaao mnito mala faeil ai a proposta 
feeaa inieiada pela própria eamara : neate eaao, fl- 
•aria a governo maia livre e a qneatSo mano» su- 
jeita • topar o taraeter de questão poiltiea ou de 
partida. 

« Battadi atmpre qnt tra melhor qne a lei feaae 
•deptada por mutuo aeeordo. > 

VI, portanto, v. az., ar. presidente, 
nde 

que a nossa 
attitnle é ptrfaitamente õzplieavel. A opposiçao 
•aastrvadora, aonveoaida da aonvenienoia, da ne- 
•esaidade e da opportonidade de uma medida legis- 
lativa aobrt a qaaatlo do elemento aervil, e jul- 
gando ateitavel t projttto que at diaaote, oontorre 
tom a toa palavra e eom o aeu voto para a adopf Io 
deate projtato ; t ainda menoa aztranhavei é o noa- 
■e prottdimtnto, quando tonaidararmoa qot o bon- 
radt tr. prttidtnta do tonaolho, dando mais uma 
prova dt teu patriotismo, do sen espirito sordato e 
«eaeiliadar, alo heaiton em aatltar modiflaa««*s 
impertantaa ao prejeeto, aa qnaes, oomquanto se- 
lam importantes .. 

O SR. CÂNDIDO DE OLIVEIRA : — Mutilaram 
profandamente t prtjetto. (Apoiados e nle apoia- 
dos). 

O SR. ANTÔNIO PRADO : todavia nlo al- 
teraram aa anas idéaa aapitaaa, a sua baaa fuada- 
naental. 

O 8R. CÂNDIDO DE OLIVEIRA ;—Fiaon o piano 
4a aobre deputado por 8. Paulo : nlo ha duvida ; 
«ehe qae o projeeto é do nobrt deputado. (Cru- 
■am-st tutroa apartai e o ar. presidente reilama 
at tenolo) • 

O «KT ANTÔNIO PRADO : — E" paisivel, ar. 
prealdeate, qae estejamos em erro julgando asaita- 
Çel eata projeeto, mas, per iato, ao aoa podem aan- 
aarar aqaellea qae  eateadem  qne,  maae eaao, a 
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nossa posiçlo dava ser a da rasistousia a toda idia 
de reforma, em eaio algum, porem, prosado a can- 
sara qae am geral ss nos fas, de apoiarmoa um 
projaato que jalgsmoa aaaitavel, eonvaniente e op- 
portono. 

O SR. OON^LVBS FERREIRA:— Apoiadissi- 
me ; tó noa padtm esnsurar ea da rasiatenala. 

O SR. ANTÔNIO PRA.DO i — Dix-aa-noa, po- 
rem : a*mprefaende-aa o apoio que prestaea ao go- 
verno nesta qneatlo, porqaa aahies aaaitavel o pta- 
jaeto; o que ú iaaompreheaaivel á o apoio qae tan- 
daa preatado ao governo em todas aa outraa quês- 
tSss, ainda as de menor impsrlaneia ; neste easo, o 
vosso prossdimento importa a rananaia da voaaa 
antonomia partidária, eontribaindo para o falaea- 
monto do regimem parlamentar. 

Nlo ha, ar. presidenta, a menor proaodanaia nes- 
ta aensnra. 

O qus signiflaaria o nosas apoio ao projatte, si 
por vantara ala déssemos ao governo os meios de 
vida de qae neasasita para realizar a rsfarmai' 
(Apoiados a aontestaoSes). Onde eatsria a noasa to- 
baranoial Onde a nossa ainaaridada I 

Si entondermoa qoo o projaeta é aaaitavel, porque 
aanssgra uma mad'da oauTaniante, naoaasaria e 
opporton*) e si, por outro lado, estamos eonvansi- 
dos, e ninguém o pòla eontestar, quo, som o nosso 
apoio, o ministeriu nlo pôde ezistir, por aaasa da 
dissifisncia liboral, é olaro qao, para sormos aoho- 
rentes, dovemoa suatautar o governo até qae eile 
tonsiga a passagem da roforma.  (Apartes). 

Ea nlo entrarei na qaestSo de suber si a maioria 
da oppssiçSo tonservadora esti aom a bandeira do 
partida tonservador, oa si deizou-a nss uiloa doa 
ilinstras deputados qua defandem a todo o transe o 
ititu quo da lei de 'iS do Setembro de 1871; a his- 
toria politiaa desta paiz o que ha de resolver esta 
questlo. 

Ha, porém, nm ponto que dava sor doida já tirado 
a limpo, a é o de sabar si os deputados tanservado- 
res que sustentam o governo nesta qaestSo tan 

" ratido, paio sen protadimanto, da eonúaaga 
tOTKiaa eleitores, aa ai ala traidores á naçlo, eomo 
ae diaae. 

O SR. Z/VMA : — Apoiada. 
O SR. ANTÔNIO PRADO : — Si a noaaa dignida- 

de oomo homens politiaoa e o aineeridade das nos- 
sas eonvitcSts partidárias nlo baatassem   para aeo- 
bartarem-nos de tio dura qula  injusta iuaropaçSo, 
tinhamoa om faato sigaiãaativo   em favor do nosso 
proeedimento—é o apoio que  nos eatá dandj a na- 
çSo, e, príneipaimente, a alaste   dus agricultores, a 
mais interessada na soluglo desta questlo. 

O SR. 8ATYRO DIAS : — A maia suspaita. 
O SR. ANTÔNIO PRADO : — Ha dons maios que 

assumimus nesta  eamara  esta  attitude, e, no tm- 
tanto, qaaes aa   manifaatagSas  da opinilo pobliea, 
tm todo o paiz, tsndemnando o noasa praaodimtn- 
to f 

O SR. ZAMA : — Apoiado. 
O SR ANTÔNIO 1'RA.DO: — Quanto á provinoia 

de S. 1'aalo, posao assegurar que a partido tonser- 
vador daqnalia provinoia apoia o noasa prooedimen- 
to. (Apoiadoa da respaotiva dapatafio.) 

O SR. ZAMA : — B o sr. Martim Fransiata disse 
o mesmo tom relaflo aa partido liberal. (ConQrma- 
çio da sr. Martim Frantisto ) 

O SR. ANTÔNIO PRADO : — Antas da elei«3a, 
todos os eandidatos aonsarvadores daqueila provin- 
ei«, nas eiraulares dirigidas aa eleitorado, nlo se 
apresentaram oomo adsptoa da rasiatansia oa da 
manutengüo ezelaaiva da lei de 28 de Setembro. 

Nem era poaeivei qae iato ao desse, porqaa aqual- 
la provinoia, si tem iutorosaes muitíssimo impor- 
tantes ligadoa á eatrav^tora, tanhaae praticamen- 
te aa vantagens do trabalha livre e dá passos se- 
guras nu eaminho da tranaformaflo da trabalha. 
(Apoiados ) 

Com relajlú, portanto, á provineia da S. Paulo, 
poiso aaaegarar—qao os deputados aonservadores, 
assumindo esta attitada, talão perfeitamente ean- 
eordea aom as suas airaniares. (Apoiados da depa- 
taçSo de S. Paulo,) 

A mesma dealaraçla posso fazer tom rotação a 
aada um doa dignos membros da opposição conser- 
vadora ciestaaamara. (Apoiados,) 

O SR. MANOEL PORTBLLA:—A nação pede 
julgar e ver ai temas o a nlo trabida o noaaa man- 
dato. 

O SR. ANTÔNIO PRADO :-Diz-se qua o nosa a 
movei, apoiando o governo nasta qneatla é o desoja 
de subir ao poder. 

Senhores, seria preaiao ignorar a historia poli- 
tiaa desse paiz para atreditar na effltaoia deate re- 
turao para tal fim' 

Todos nía sabemos oomo aa fazem e desfazem as 
situsedas politioas.E' preaiao, porém, dizor, qua, si 
a oppasigSo oonservadora estivesie onvenaida de 
que, oontriboindo para a solagSo detta questão, ap- 
prozimava-sa da poder e fatilit va a raaiizaçSo de 
saat idéas aa do programma de soa partida, nosso 
dever de partidárias aonvietos era ezaotamente pro- 
aedar oomo temos preoadido (Apoiadoa) 

O partida tonaervadar não é am partido do poli- 
tiaa abatraota; o qae noa anima na laata partidária 
é jaatamente a oonflança em noasa» idéaa e a de- 
seja dt realizal-aa no poder. 

IIN-. i 
Seria tarioao fazer am eatldo oomparativo daa 

aanaaraa qae noa dirigem ai grupai que eampoem 
a oppasiçla a eate prajeata. 

Quando o nobre dapatadopels 5> diatriata da Psr- 
nambooa oaaupa a tribuna o falmina o projoat» 
aom aa raisa da aaa elaquaaaia trtbuniaia, qae muito 
admira, oa eonservadarea slo apreaentadaa oomo oa 
triampbadores d.) projeoto, que, para o nobre depu- 
tado, nlo é outra «oaaa mala do que o fruoto de 
vietaria da eselavagiamo o aobre abalitlaniama 

Si o nobre   deputado eede o aau  lugar na tribuna 
ao nobre  deputado pela  provinoia de Minas, o ar 
Valladarss,  o projaato é   aambstida,   parque repre- 
«aui.i a eatarnaçilo do abaliaionismo. 

Si vem dspai» a nosaa distmeta amigo, aaja dis- 
tordansia nesta questla muita lamentamos, o no- 
bre depuUd» pela 11° distrieto d» Ria da Janeiro, o 
prajaote é aambitida parque importa na mina da 
naçlo, praaipitando a salagla  da qnestS». 

Aasim, para nas, somos repreiantantea da qae ha 
da mais atrasada nesta questla ; para ontres, na- 
vagamas em pleno mar do abolijianlamo 1 

Batas tontradifOaa mostram a ezagsra de taea 
apreaiasSes. Nlo aamaa abaliaiuaistas nem rotro- 
gradaa nesta qaestüo. 

O nosso apoio ao governa nlo oigaiãaa ssalo qae 
entendamos haver uaossidada, argaaaia e oppor- 
tuuidade na adopçffo da um* madida lagialativa qnt 
tauhi por Um euaurUr o prazo da emanaipaçlo doa 
eaarayoB.verdadoir» a.piraçío naaianal, reapeitando 
o direita de propriedade e nlo aatriaaando impar- 
tantas interesses saoiaes. (Apoiados.) 

Bata é a razão da nossa attitude. 
Dito isto para justiflaar a posiglo assumida nasta 

questão pela maioria da oppaai(3a aaassrvadara, 
pasauiei a tomar om eonsideraplo algumaa dasprin- 
oipaes obejeagSes qae tem sido apresentadas ao t>ro- 
jaoto. r 

Gamo já disse, da primeira vez qae tive a honra 
de dirigir-ma a gata câmara, o projeoto, am meu 
entandar, não apresenta a melhor solugão da ques- 
tlo. Si fasae governo, nla tomaria a responsabili- 
dade da sua apresantaçlo; mas, ealloaada na al- 
ternativa de votar aontra t projeoto, derrotando o 
governa, e, por aanseqaentia, dt entregar a aolução 
da questão ás ineartezaa do futura, ou da votal-o 
aom modifiaaf9ea, a opposiglo tonservadora eaoo- 
Iheu o segundo alvitre. 

Já diaae, á possível qnt estejamoi am erro, mas, 
a nossa aouvio^lo éqae par eate moda btm servimos 
o paiz. 

Esta questlo praoisa ser encarada oam toda a 
aalma o reflezão, e, sobretudo, sob nm ponto de 
vista pratico. 

O projeato tem troa objeatiTOs : 1* encurtar o 
prazo, ja indaterminadamente estabaletido pela lei 
de 28 de Setembro, para a daraçSo da esaravidlo ; 
o 2° a ereaglo de faatares de tmantipaçl» para ac- 
tuarem durante esse praia,—a libertaflo imma- 
diata doa escravos seaaganarios som obrjgajlo de 
praataçio de sarviços por traa annos, a libartaçlo 
dos esoruvoa mais velhas pela appiioaglo da terça 
parte do produoto doa impactos, e, flntlmtnta, a al- 
forria dos eacravos empregadot em eatabelecimen- 
toa agritaiae pur meio da emissão de apolioas ; o 
3° objettivo éo emprtgo de meios tandentecá tranc- 
formaçã» do trabalho escravo em   trabalha livre. 

Vejamoa quão» slo aa abjeefSes maia importantes 
levantadas contra o projeato, isto é, contra o prazo. 

Divergem estaa objec;3aa itganda a ma prcaa- 
dencia. 

Oc nobres dapntadoc que reprecentam a partida 
sbalioianiata nesta oamara, acham o prazo muito 
longo : oa qae defendem oslatu quo aambatem esta 
parte do projeato como atteataiaria da direita de 
propriedada e porque precipita, Uaonvementomento 
a soluyão da qneatSo. 

H* 

Para verificar a protodencia da objeaçlo por par- 
ta dos ilinstras deputados representantes do aboli- 
sionismo seria necessário aonheecr-it quaai alo as 
suas idéas a este respeita. 

Até hoje, porém, o plana das nobres depntadac é 
completamente desconhecido. Quando falloa pela 
primeira vez o nobia deputado pelo 5° districto de 
Pernambuao, pareaeu-me que a. eze. ora tontrario 
á ubalição immadiata; ultimamente, porém, a. ezc. 
em um aparta que dea em ama daa ultimas seaniSes, 
disse que os abaliaioniataa queriam a abolivlo im- 
mediata. 

O 811. JOAQUIM NABUCO :—Dicse 
ro disaurso. 

O SR. ANTÔNIO PRADO :—Vê-se, 
nobre deputada pela 5* diatriata de 
nlo tem idéas assentadas com relaglo 
do projeato. 

Parece qae entre as abolicioniatas nlo ha accSr- 
do aobre eata ponto, visto como um grupo de de- 
putados, que se dizem abolicioniatas, apresentou 
um projeato, no qual vem aonaignada a idéa do 
prazo—pela preataçla de serviços por ainco annos 

UM SR. DEPUTADO dá um aparte. 
O SR. ANTÔNIO PRADO:—A razão da prestação 

da serviços é porque se reconhece o direito doe poa- 
saidores de escravos a uma indamnizaolo 

O SR.   JOAQUIM   NABUCO :-Nla;  é para nlo 
desorganiiar o trabalho. 

O SR. ANTÔNIO PRAD9 :—O   que é certo é que 

-o no primei- 

pois, que o 
Pernambuco 
a eate ponto 

ningusm aiada tomou a reapoBaabllldada  dt aprt- 
oontar oomo aoluçlo datta qneatlo a abaliglo immt- 

O SR ZAMA :-.Qat é a oniaa real. 
O Slt. ANTÔNIO PRADO .—O ntbrt deputado 

suatanta iaso F 
O Sll. ZAMA :-S1B, atahor ; oi abolitloniataa 

nlo podam prtttndtr at nlo iito; do contraria de- 
vem tranaigir. 
.0 SR. ANTÔNIO PRADO :—O partido abolicio- 

mata devia, neaae otao, formular o seu plaao tm 
um projetto t anjeital-t á apraciaçlo da oamara. 

O SR. ZAMA r—Com certeza o deviam ter feito. 
O Slt. ANTÔNIO PRADO : -Ma» ou acredito que 

olá a fliaraa porqaa oa aobre» deputado» nlo qui- 
zaram affaatar-ae daa idéaa de «ou partido, que aem- 
pre condutnnon a absliçlo Immadiata, tm prova do 
quo aitarai aa palavrão de nm doe homonc mala no- 
taveia do partido liberal, autoridade Beata matéria, 
o aaa»alhairo Nabuao. 

Dizia o illuctra senador em 1871. 
c A emanoipaçlo simultânea a iramediata é nm 

abysroo, por causa da transleçlo brusca de 8 mi- 
IhSas de hamena do eatadn da tctravidlo para o da 
liberdade I transioçlo Mal, em ralação aoa perigos 
de ordem publiss, fatal em relaçlo á dtiorganiia- 
çlo e aniquillaçlo do trabalho.» 

O SR. JOAQUIM NABUCO :—O sr. eonsalheiro 
Nabuao sustentou sampre qne ee devia fazer a lei 
da 1871, para a libertaçle gradual, para depoia aca- 
bar de chofra com a esaravidlo. A medida, hoje, 
seria tomplamentar da libertação gradual proposta 
eatlo. 

O SR. ANDRADE FIOUBIAA i-Ea hei de ler 
aqai o sou paraaar. 

O SR. JOAQUIM NABUCO :-Blle queria entlo 
afastar a rasisteneia que v. tzt. • ontrci oppoaham 
aom o principio de partut sequitur vtntrem, (Ha 
outros aparte».) 

O SR. ANTÔNIO PRADO :—Ae razSei apresen- 
tadas pelo iliuatre senador tara aiada hoje inteira 
appiiaaçlo. (Apoiados.) Ha aimpltiatntt uma dif- 
ferança em relação ao numero de eatravoi, tuja 
transição de estada elle julgava fatal á ordem pu- 
blica e á organização da trabalho. 

Bm vez de dona milhSei dt escravas tom qnt tllt 
tentava naquelle tempo, temos hoje nm milhlo ; 
mas isto em nada altera oa ptrigti da lolnçlo. 
(Apoiadoa.) Pelo tontrario, o argumento ttm maior 
precedência aa aetnalidade, porque deptla da 1871, 
oa tecravoa tontentraram-it nas provincial dt tnl. 
(Apoiados t apartei.) 

Citei a opinilo do aaaielheiro Nabnco para moi- 
trar que o partido liberal nonea aipoioa a tania 
da abolição immadiata. (Apartta.) 

A absliçlo immadiata, qnt é o lemma do partido 
aboliãianista ezagerada on sentimental, alo é aaei- 
ta pela parta adiantada da partido liberal, qnt 
adopta a idéa dt praia por teia on ittt annai. Ora, 
tompart-sa esta epinilo do lado liberal adiantado 
tom o prazo do projeoto, t var-aa-á qnt a differen- 
ça nlo é grande a ale justifica a graade telaama 
que ae tem levantado a raapeito. (Apartei.) 

Segundo a tabeliã dt depreciaçlo já votada, a 
tctravidlo nlo podo ir além da 13 annos ; mas, at- 
tandendo-ae a qne devem aetnar ao deiuno dtnt 
praao divtraos faatores de emantipaplo, já oe da lei 
de 28 de Sattmbro, já oi novamente eatabelaiidoi, 

maii ainda, a at«3o da mortalidade a daa libar- 
taçSas voluntárias, eaae praco ale pé da ir além da 
nove annos. 

Sr. presidente, nla csnyarci a attaafla da u, 
ra aoa a questão que ot ttm itvaatadt qaaatt aa 
dirtito do propriedada sobre t tetravo. Bato qaaa- 
tlo fti longamanto debatida par aataailt da diataa» 
alo da lei do 28 dt Stttmbro da 1871, a alada (at* 
anuo o ttm aidt. 

Dt tudo qaaato ta toa dito. ar. pratidtato, a 
este rtiptitt, o qnt me paratt maia ataitaval é a 
qaa anataatoa ao ttaadt aa Ulatlra MBadar» 
mtmbro do partido toaatrvadtr, iaanaptitt aa* aa- 
bras dapntadoa qua aeataataa t partida da Rttia- 
teatia. Rcfiro-mo ao Viatundt da Jagaarjr, qaa toa* 
taado dtata qaattlt, diiaa : 

cCtmqnaatt a aanctitaifla garanta aa geral toda 
a propriedade, am qae indubitavalmaata oetá i 
prohondida a propriadada aobrt tatravoi, azittoala 
tntrt néi ha maia dt trti aaaalti, todavia aa aaU- 
daa legislativas sobro tio graade aaaaapto attta 
lubordiaadaa a concidoraftaa tia altaa a altvadaa. 
»6 por ai anStitatat para iaplr aa lagirialtr a 
maior prudência o cirtaaaptMla. qaa tot.pfp Ün*-. 
do prteeindir daa foranlaa ptla aapttialidada dMta 
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tUlMm a a afel «tapaahtira voltavam parataaa 
^Sííal laatavaa amplamente no p.vilhlo dM 
aZIUíM. a Aaaada, aoatiado neoceaidade de rc- 
^u^MeaaV para coalinoar ao dia .oguinte ».»» 
^Crtl^TuíIltar-ea, emqaeato Ovilio por cot 
Udt falia a atttit 

A-U.   veadro p.aad> Barlo d» Rei»»   Uo .t- 
.ti^etipvt prSmpto p.r. s.tiof.x.r todo.   o. 
Í^SUTatiitç.'» • •'«' <«,,.o,h.v,Ai'd

,^u0 
_-i -.. alia nlo atacava em aervir-ct da dtcla- 
!^fe.ll .aa tStaTrdTpottt t lamentava nl. ttr 
2!St*.\!t.AriuabaPq.ia«dia.d.llt..,a t. 

*QSáS*í *• •* *•** •' '•• •" ""^ *'"" 
.M  Imaada daaajea dar aa psaseio de bote. 

Dccdt o aeahl, OHdio. qat rtaiBava o ceu p a- 
«JtíUT-M qatizadt dt uma dír de tabtça vio- 
ímtfc «naaaa^»»» tranafaraar-cooa onxaqoc». 
^^íjüSTa qaMiâa, di.aa tllt, hajt tio tora! corc- 
^T dt attaaaaha-la. Bt já alo toa aoitt aaça 
IT^ é itfatigivai. Dó lioetço ^ac vi daat.n-.r 
í J „,ta a tat a dtize od eata tarda. 
^JnTaaart taataatda-lt, ata tara barlo, rac- 

TlMAaaada. Irã dar aa paaeeit ao no eta  a 
t prtt«raroi ptttar aaa  fritada.    Tá 

i hora» dt ttaat Ut dt dioaiper a Dmha aba á alt 
. jata asa r ; daat 
■u dto da taba«a 

—kmfV*to a aaa paralaaat 

^T^ uabta vá para faatr-lht toapa- 

ptrqot,   rtalaeatc. 

» rwifc ale qaaf» iaptMha,   l.ntilantt.  a pa- 

^-^ «a W*»da.  B« »olU para a qaiata. 
•TSada haraat. to a- "•••»'"» .    ^  # _ to jaatar.   Ba rira toa ir  a ata -A«eU 
plÉlli» 

Ovidio deizon  a moça, que munio-ae  do aeu ap 
parelbo de peata, embarcou  em um bota o foi esto 
Ihtr um bom lugar   á   lombrs,   amqnanto o pseudo 
barlo voltou para  a   quinta daa Amorairas, osmi- 
nbando a passo  lento eomo am homem qne loffre 
delOBZiqaeia. 

Qnaodo entrou no pavilblo feahon-ie por dentro 
o voltoa á sua attitude ordinária. 

—Ha vinte a nm annui, murmurou elle, ea quiz 
laber o que oca, o qae peaaava o falto Paulo Har- 
aant a ioube-0. Hoje quero taber o qne Amanda 
penaa de mim, o que ella quer e o qne eoppde. Hei 
de labt-lo. 

Abrindo tntlo o armário tm qut tinha guardado 
a ena mala, tirou delia o vidro que o vimoc oollo- 
ear aatre doai camisas, aatas dt cabir de Pariz. 

Um aorrico paliou-lhe peloc lábios quando vio t 
vidro. 

—O licAr palrador, diaat elle, ha da dar-ma, eomo 
da entra vei, na resultado oomplato. 

Poa o vidro em cima de nma mesa t lançou nm 
tlhar tm torne dt ti. 

Bm cima de nm aperadar de madeira pintada 
havia variaa garrafaa de liedraa do divorasa quali- 
dedee : ahartrenae, caraçác, caceis, anizatte, etc. 

Uma discas garrafas, rotulada chatreute vtrde, 
eoaliaba apenas qoatro on ainao aalittc paquanec 
do liquida. 

—Amanda prefere o chartreuce verde aoc ootroc 
liedres, disco Saliveau de ei para ei. A' tarde alia 
ha da beber cemo de costume o o resultado nlo se 
fará eaperar. 

Tirou a rolha da garrafa de ehartroose e a do 
vidro qoo trouxe da America e deitou na primei- 
ra aerta de daas eolheradaa do eoatcádo da ce- 
go nda. 

Feito iate paz oc objestoa noa lagarea de ando ec 
havia tirsdo; depois, oia sabendo cama empregar 
o tempo, porqaa o ceu iocommodo simoiedo nlo 
ptrmittia qut cahisat, deitou-se no tanapé o sob a 
inflcOBcia do calor o da digtttio nlo tardou a ador- 
mecer. 

Deizcmol-o dormir o Toltamoc a Amanda, cecu- 
pada havia ama bora a vigiar atteatementa as os- 
cillaçdoc da baia da caa linha, sentia io muito 
prasar naaaa oicopsflo, porqco o pcize ectava pe- 
gando. 

Do rtptntt a aaa atUaçIc foi distrshida per um 
ruído anormal do leda da estrada da ferro, que aet- 
st ponto stgaia pela margem do rie t a domi- 
nava. 

Ouvia apitar eta violancia, e logo depoie ea 
choque terrível, gritat, gtaidoo o pedido» de »at- 
ttrra. 

Aaaada cnbio ae baaoo do bota t via algeaac 
ptcaaacafiUrea-co, caafatamtnte, eaqeaate o«- 
traa satsr^rtm-v» p»r* askir doe aarros qaebradta, 
ttattadrt tm detorden aodtahi. 

(Apoiadoa s nlo apoiadoa.) 
O SR. JOAQUIM NABUCO ^V. eze. nle pôde 

demonstrar qae esses faltarei .podem encurtar o 
praao. 

O SR. ANTÔNIO PRADO :-Bu alo qatro tomar 
tampo á oamara entrando am aslenloi demoattrati- 
voa da minha proposição, meamo porque nlo tenho 
grande tonfiança noa dados ostatistitoa aom qnt 
poderia jogar ; mas o aimplea bom aeaaa indioa 
que, si a escravidlo nlo pede ir além da 13 annos 
independente desses faatorea de tmaneipaçlo, aob 
a aoção dalles, o praao aerá forçosamente diminuído 
e muito. (Apartes.) 

O SR. JOAQUIM NABUCO !-V. eze. nlo de- 
monstrará pela estatística qne d'aqní a nova anaoa 
a escravidão estará acabada por eate proceaao 

O SR. ANTÔNIO PRADO ^B' poaaival, ar. pre- 
sidente, que no praco de oito ou aova annea ainda 
existam escravos no Brezil : maa todoa comprehen- 
dem que, ahegando-ae a eete resultado, a aboliolo 
será uma questlo resolvida. 

O SR. JOAQUIM NABUCO :—Batlo é alaro qaa 
nlo preaisamos desta lei. 

O SR. ANTÔNIO PRADO r-Eitabeleci aeta cen- 
frontaçlo entre o que podem oa nabrea deputadoa 
que ala maia ezageradoe nesta qneatlo a o qaa o 
projeeto ectabelece, para mostrar que alo ha razlo 
para o eacareéa qae ae tem levantado contra eata 
parta do projeeto, julgcndo-o reanltado de qaa ha 
de mais atrasado aa questlo. 

Vejamoa agora aa objotçSai apranatadaa ptloa 
nobraa deputadoa, nossos amigo», qne te oppSem a 
cata parta do projeeto, ea qnaea recnmem-aa nicto 
offcaiai de direito de propriedada a preiipita 
«Ia inioBviBienta a desaeeeiiaría da aolaalo da 
que» tio. 

queixas,   oi gritos de loaiorro   augmeata- 

traniportadot 

Aa 
vsm. 

Entlo, impellida pela curiosidade, amarrou o 
bote ao tronco de uma arvore, aaltcn em terra a 
cem lembrar.ce do desalinho do sou traje, dirigia- 
se para o theatra da tataatrophe, aaa proximidades 
da estaçlo. 

Já muitos eariesos corriam para o mesmo lado. 
Bila ehegon. 
Encontrou um espactacula horrível. 
Trás  aarros estavam   aompletamente despedaça' 

doe. Outros   cabidos,   amontoadoa  nne   aobre ou- 
traa. 

De todas ai lado» partiam gritos de ddr e de 
inato. 

Já  alguns ftrldtt estavam lendo 
em padiolaa. 

O ehefe da estação, branco eamt a atra a tomada 
da um tremor nervacc, gritava: 

—Transportem oi ferídea para oi hoteiti Jc- 
praccaI 

Amanda, psllida, accoatads, tinha-ca poatado 
perto da porta de eahida para ver oa infalisec que 
cabiam carregadoc. 

Onln da cariocoe a impalliam para a frente; 
aahoa-se logo na primeira fila 

Removiam o entulbo para chegar aoa mortoa e fe- 
ridos. 

Boiprogados da eatrada de ferro entraram em u 
ecmpartimento quaci eemagado, afim da tirar aa 
victimaa, aob adirecçlo immadiata do chefe da es- 
tação. 

Quatro visjantea cobertos de coatacSca t dt feri- 
moutos, min linda vivos, faram ramovidoa tm eoí- 
cbSas, om após antro. 

Na intorior do campartimente orna voz grilou : 
—Eis om pobre diabo que me parece estar morto. 

E' om maço. 
—Talvez esteja apenaa desmaiado, replicou o 

abafa aa eitaçlo.  Tcabam moita cuidado. 
Nane momento ohogáram doas medicua. o da ter- 

ra a ? dr. Richaid, qta oavimoc ttavtrtar ao bos- 
que coa o velho Reaato Bocc. 

XLV 

Oc daoc medição camccárss a azaaiaar et feri- 
da». 

O moço qae diziam atar morto, fti tirado do 
tarro eom maits diflcoldade. Tinha oa prefeada 
ferimaato na cabtfa. 

O tsngat tiagia-lbe o reato. 
Ao chaaado do chefe Í3 eataçZa aradio t dr. Ri- 

chard o porgaatot : 
-Qat ha 7 
—Peço-lha qtt veja eata infelis. 
O chato da cstaçlo i adi ata t torto iaaaimado 

qat daoc eapregadoa èm ettnda da ferra atabavaa 
jt topaaitor aa plttotéraa 

O medito ezaainoa t ftrido. 
Nacct momento Amanda ectava mnito parto delia. 
O rosto tnaangntatado do maço deamaiada cha- 

mou a ma attençlo. 
De repente ella soltou naa exclamaçlo aarda. 
—E* ella I B' Duehtaia ! atrmaron alia atcoa- 

tada. 
O ehefe da estação  ouvia a exclamação. 
—Oonbeee eaae moço, minha cenhorar perguntou 

Já Aaaada lamentava nlo ter podido dominar o 
ceu primeiro impolao. 

A lembrança do panado de Joignjr ale lhe per- 
mittia reiponder pela afirmativa d pergunta qua 
lhe era dirigida. 

—Pensai, balboeien ella, mat vtjo qut ma taga- 
Bti... nma aimplea atmalhança... semelhança muito 
vaga. 

—Ene moço eiti apeaat ferido, disse o dr. Ri- 
cbard depoia de examina-lo. Deitcm-o em nma pa- 
diola a lavem-o para algum hotel, onda irai trata-la. 

—Para que hotel, doutor ? Haverá   lugar? 
—Noda < Raunilo daa Caçadorea» ha da haver. 

Digam que vai da minha parta. 
—Bia nm inaonvenioato, pcacoa Amanda. Eu alo 

decajaria que o barlo viece Oaahaala. 
Já levavam o farído. 
A moça segaia a pequena dictaacia. 
Qaaado a padiola entrava no patao de eetalagem, 

a aompanheira da Ba ria de Rai*a entrava de novo 
no »ca boto, tomava a cua linha c reeomeçava a 
aua peaea, maa viaivelmeate preoceopada. Ao cabo 
de meia hora saltou  om torra a foi direito ao hotei- 

—Sabe do dacactro ? perguaton-Iha a eetalajadaí- 
ra. 

—Vi alguma eeuaa. Sei meamo qae lhe trouxe- 
ram feridoo para aqui... 

—Tra». dnac cónhoraa a am aoço. O dr. Richard 
voa vl-loa E' ama grsnda daagrsçm ; parett qne 
nlo asaigaaláram am tempo o troa qae viaha da 
Ly io t qat eist tatoalrca-at aaa a qae vinha de 
Paris. 

Nccoa aaacato satrao  Ovidio  Solivaen. 
Paraoie maite bea dispatto : nla havia vaatigioe 

daa»» oaxaqueoa. 
-Ouvi failar ea oa deeaatrt. ditta tllt. O qta 

houvt I ' 
Amaa-!a tentou o qui tiaba vítto, toado o cuida- 

da da nl) filiar ea Daahoaia. qaa aattatrira ; t 
eaao Oridia aaaifecUsat o doteja da ir até á MU- 
çfa, ella quis ataapaaha-lo. 

Bm todoa aa raataa lie-aa a caastamaçlo. 
Havia asda otaot da oaaa aortoo t viata a ato 

ftridac, doe qeaec elgaac graveaoato. 
A jaatiç» ccaatava ta inquaríto. 
P«ato dspoia daa eata kunt Ovidio a a toap»- 

ahtira voltana pan o qtiata toa Aaortirta tato 
iaa jantar. 

propriedade.» 
O dirtito dt propriedada é aa direito abaalato. 

maa o seu tztrtitio aa aaaladada aatá aajalto á 
reitríeçSee ; t, li iito dá-it tom rtlaçlo a toda a 
propriedade, eom mnito maior força da raala a ifa- 
peito da propriedada aobra o eaeravo, porqaa 
eata propriedade alo toa o apoio da dirtito aata> 
ral. 

Quanto i entra objtiçlo, relativa i praaipitofla 
inconveniente e dtiaatanaría qaa aata parta Ia 
projeeto eitabalece para a quectlc, repnto-a aata 
séria. 

Realmente, taton coaveaeido da qaa a lei da 88 
de Setembro, azatatada ata Italdadt a ampliada 
caaveniontemento, reiolveria talvea aalhar a qaaa« 
tio ; maa aa vantagena qae davaa raaaltar pan a 
tranqníllidada da lavoara, da determlaar-aa, aa> 
bora indirectamente, aoao faz o projeeto, o prata 
da duraçlo da eaeravidle, aobrepajam oa iatoava- 
nieatet da medida prtptata. 

A maior aapiraçlo da lavoara attnalatata, aatta 
qneatlo, é poder tintar, ptr aa ttrto aaaara da 
annoi, tom ot braçoa da qaa díipffe. 

Ora, t prtjecto nntt ptata tatiafaa atia aapira- 
çlo. eitabeiecendo,! paia dtprtciaçla da vaiar da 
lacrava, a iprazo para a tatintçlt da attravidfe. 

O SR. JOAQUIM NABUCO :-Si a lavtara traa- 
quilliier-ie aom tato prejeeto, é qaa ala aali aada 
aiiattida. , 

O SR. ANTÔNIO PRADO :—O Mgaado abjaativo 
do prejaato i a ereaçlo doi factorea da aaaaaipa* 
çlo. 

A printipal objeaçlo, qaa aa toa lavaatada ata- 
tra teta parta do projaato varta aobra v6% mi» 
dititaaei. 

Ntitt pinto, tt iilaatrat dtpatodaa abtliaia- 
aiitaa aitlo de perfeito ataardt aaa aa Boatai 
amigoa, qaa defendem o s(a(u fno da lei da 88 da 
Setembro dt 1871 : om t tntrtt atham paaaiaa a 
systema adoptado paio projaeto para aaraafla 
dectae fatttret da tmeatipaçlt. 

Eu j< dint, quando íailai pala priaaira Tat. 
qnt, ai fona governo, diipemaria aita parto da 
projetto, porqut alt julgo iaduptaiaval a araafla 
de impottoi para apreuar a aaaaaipigjla» aabratB- 
do eitabelecen do ea a dapraaiagla da Talar dõ 
eitravo.  (Apoiadoa.) 

Mac, ar. prealdeate, eomo jalgamot iBdiipaawval 
a panagtm de projeeto, para alt eatragar a tola- 
ção da questlo ás incarttzaa da fatart, a a rapalaa 
doa impottti prodaiiria a queda dt alaiatoria, qaa 
dellec faz qneatlo, tencordaaee am vttal-tapara 
evitar nm mal maior. (Apoiadoa a apartai.) 

O Boaao praeedimaata é parfaitoaaata explitaval 
(Apartea diveracc; o ir. preiidsate raalaaw attoa- 
çlo) 

Bn já diaae   qaa nta   qaaattt praaiaa aar an- 
aideiada pelo teu lado pratieo. O qaa aa dava qaarar, 
eomo díne em 1871 o lenador Nabuao da Aranie, 4 
menoa barulho a maia realidade. (Apeíadtt.) 

Responderei aaa nobrea deputadoa eematagaiato 
pergunta : ai a oppeciçlo qaa aziatt aacta Ga- 
mara contra o projtato tomtgniist a darrata da gt- 
verno, anal aaria a tcnatqttniia dtata aata da 
Câmara t Qual itria a idéa  viattritia Batia iveta- 
Çlo? H 

O SR. VALLADARES.-Era a rajeiolo daa lia- 
poittt. * 

O SR. ANTÔNIO PRADO :-a«a ptBtamtato pra- 
aidina á organisaçlo do aara aiaiatorla t Sairia a 
pensamento abalioioniata ta a da raaiataatia 4 
reformai (Apartea.) 

Um ministério tbolitioaiita alo taria o apoia 
dtata Câmara, atm dt paii, parqaa a viatarla da 
partida aboliaioaiita taria a vitttria da idia da 
amaatipagla immtdiata ata iadamaizealt, a Ia 
paii ala quer ctatlbanta ttaia; um aiaiatoria 
de raiiitoBeia á reforma ala pedia taabta virte 
parlameatarmeate, porque a maieria do partida 
conservador é aentraria á reaiitencia. (Apoiadoa.) 

Vi, portanto. ». aza., tr. prtaidaata, qaa aa 
nabrti dtpatadee qaa ca tpptta a aitt prtjtato 
eitlo taliacadoc, por aaaim diier, em oalbttaa -«— 
lahida. (Apelado.) '^^ ^ 

O SR. JOAQUIM NABUCO :—VT. ., appaa- 

-Qne tom f perguatoo-Ue a paaada barlo. Pel 
o decaatra da attrada da farra qaa tirtn-lht a ala» gria I ■» - »w- 

—Um penca. 
—Ore I qnt toa voct tem iito t   Néi alo aata**' 

raoi lá t liso é e tttaatial.   Taato palar aara aa 
ootroc. r—    — 

—Bic abi naa reflaalo da agaicta. 
—Seu egoicta, minha querida, a ala toga ayata- 

rio dieco. 
Intcrrompee case dialogo a tríada traaaada a jaa- 

tar c acendeoda ae vélaa da tala. 
Oi dons toavivaa ctataraa-aa á meaa. 
—Meaa ccnborcs, dicea a ariada depoia da ptr aa 

meaa todoa oe pratoc, dalsti t tafé aa foge aa aa- 
zinhe. Se me dia liceaça, et volte para a katoL 
porque 14 toaee hajt mtltt trabalha par taaaa daa 

—Sim, tia, vá, dint Aaaada. Ba aaaaa aar* 
virei o café. Feche aa parlae qaaado eahir. aaraaa 
boje ficaraaea ea oaaa. ' 

A criada aahio. 
Ovidio, qne gosava da cxcelloate appatita. are- 

(oigau a rafciçle, depoia Aaaada tíraa a aaaa a 
foi bacear o café. 

—Qae liedr quer, aaa «mar lepargaatoa alia. 
—Rhum, miahaqacrida, aegaado oaet eoetaaa' evocêl ■■    ■- 
—Oh I ea, chartreuce, eoao ceapro. O ehertraa- 

ca é o aoa  fraco.   Frei  Oarnicr 4 am  graade   ho- 
mem I 

Aaanda cervío o eafé, poi a garrafa da rhaa aa 
lado de Ovidio, cacheu para ei aa peqcena talita 
dt thartraaao misturada com o liodr caaadoaea. toa 
um cigarro quo aeeadaa a, toado ttaadt a aaaaattk 
tivaciet o oaliM de aa só trago, eackeo-o da aara 
a. aonveraaadt t toaaado, bobou-a a iW^^S mm. 
Itt. "^ ^m 

Ovidit rtcpoadia-lha a alo perdia da viata aa t4 
doa aeoa gaatat. 

Tinha corrija t tampe. 
O rtlagia doa dos horat e aait, dapeia.aaaa horM. 
Ovidio Itvaatoa-ta, foi 4 Jtatlla  to  r-^ifcf. 

qaa  ftthta, t vtltta  a MaUr-a aa   frtatoa 
Aaaada. 

Beta teatianava a faaar, IraaaallIaaaalaL ti- 
garrac, ua apto oatra. 

Da repeete, tomo Jaaqaaa Oaraad vUto a i 
aaa aetaa. aoatia-«e   hraa 
pela ialaaatia do iiato a 
teaac qaa já decai 

A aeça laita a aât 4 L 
—A gargaata arii ai. 

Baaa »bttry|gt rft 
prtvitttt. 
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i» m »• mlmíaimrtm I)»atu, ai* deinm   ■■ rMnl- 
U4* MU praiMto f 

O tiR. ANDKADB FIGUEIRA :—ÜMMHB takidk 
é« «UtiUrlu. (KIM.) 

0 8B. ANTÔNIO CRADO : -O <)■• adair. 4 k 
•pp«aifl« falt* • MU p»f W do pr«jM(o|p«r wguallaa 
f •• q«tr«iB a ladanaiuvlo. 

CMM rMllur-M ■ íadamaluel* Mm a dMr«U- 
flo d« iiapMtM dMtiamdM ■ «•»• flm I 

JA q«« lr»U dMM poato d* prajMt*. d»r«l • 
Butir» par qa* auigaai • «oiaad» á* «OBalasIa, 
■ppr*T>d> •■ C* dlMaáaCa aaUrisaaiU • gavara* 
a iMalar d» 6 •/• tddíaUaaM •■ iiapcaUí qaa ala 
jaiaiif ■apportal-oa. 

A t«m»r« wba qa* tamai impaitot qia J< «Io 
Malta paaidui qaa ka (aaaroa qaa ala podam 
«■ppaitar ••«•Mim» da impaalçla. maa laba tam- 
baia qaa saata lai ara ispauivat raaadiir a taaaB- 
trãalaata da aaifaraidada da iapoaigla ; foi aaaa 
a taala da dar aa gavaraa a faaaldada da liaata- 
4aa 6 X aa impaataa qaa ala padaaaaa «ar (gf ra- 
vadaa. Mio daaMbrimai «atro meia da «Tltar a ia- 
MBT«ai«nt« daaaa aaifaraidada. 

A aoaiaiiaala alo »•»« «atra aaa«a «■ vlita; mai, 
attoadaodo i f raada aalaaaa qaa M laTaaUa ««a- 
tra iata aadlda, raMlvoa a •amaUiio padir a aup- 
praaala daata aatoriiafl* aa gaTaraa. 

Ir. fraaidaata. a 3a abjaMWa da prajaata 4 aaxi- 
yiar a la*«ara aa «abatitaiçl* daa brag«« da qaa «a 
atilUa, Ji par aala daa libartaa, ji «em a iatroda*- 
(■o da ««l«a« «ar«p«o. 

Hla «aa malta araata B«« b«B« raaaltadaa, para a 
«rgaaiaatlo do trabalho, qaa a aabra praiidaata do 
aoaoolko 8«p«ra da alforria do« oaaravoi da lavoara 
oom obrigatlo da «arrltaa p«r «iaao aanoi; maa r«- 
ÜMÍM qaa ai objaaploa q«« «a tam l«»«Btado, tan- 
ta da lada ab«li«i«aiau, ««ao da lad« da ruUtaa- 
aia i rafarma, ala ale pnaodaataa. 

Oa ab«li«i«BÍ«ta« alo têm raalo, p«rqa«, ti ai* 
Mgaa a iadaaaiaaflo, ai qaarom aproooar a aaan- 
«ipafla, aoaaaaaríaaiata danm apaiar aita diapo- 
■l{la da projoot*, ««rqaa alia tam p«r Am apraiaar 
a «aiaaipafla, a do modo m«B«« oaareio para o« 
aafrw pabllaaa, porqao «««a iadaani»«l« dar-oa-á 
pala matada do valor da aaarara. 

Qaaata d nbjotçle faita paloo aabroa d«patad«« 
«OBMmdoroo, tombam alo proaoda, porqao dofoa- 
dam a iadamaiaafta a porqaa a alforria dof ••«ra- 
TOS, aaota ««««, é iatairamoata faaoUatiTa. 

Si aa prapriotarioi da aatabalaaimastai agriaolai 
oa qiiaotam atillaar doato rotarao para a lobotitai- 
qla da trabalho, tarlo a aaiillo «raada; ao aasa 
aoatrario, a aadida «ari qaaado moita laafflaax, 
maa alo prajadiaial. 

O aaxilia á ooloaiiaçlo é o lOgoado olemonto da 
•abatitiic'* do trabalho areado polo proj«(to. 
■* oate am daa poatoa maii impartaata* da pro- 

jooto ; iBfolisaoBio, o paaaaaaato qaa dioton «a«i 
omaada, aoaita pala oommiado o «atada paia «ama- 
ra, tam oido aprosiado arranoamanta, faiaado-M 
ama vardadoira ooafaala aatra o ■arTÍf« oapooial 
•raada polo prajaata, a o «arriça da imaigraf Io. 

8r. prooidasto, «i trataoaaai da aaxiliar a immi- 
graflo, a diapoaiglo do projaoto «ária da am al(aa«« 
■alta limitado, qaaii ridioulo. 

A iamigra«lo axlge am plaaa maii vaito, madi- 
dao da aatra ordom (apaiadaa): prapoganda aa Ba- 
rapa am larga aaiala ; fairorai Mp««ia««; reforma 
am maitaa daa aauaa laif (apaiadaa): aada diaio 
Mtá aomprahaadido aa projaoto. 

O aarrifa qaa tamaa am Tieta attaadar, é am «ar- 
viça aapaaial, a qaa poda «ar parfeiumaata faita 
aam oa t—araaa araadaa. 

O aabra dapatado par IIíBH, a ar. Talladarao, 
tfataado doata parta da prajaata, fai viatima da am 
ostra oqaivaoo: ooataadia a aobro dapatado a oolo- 
aUa«Io oflolal oom a «oloaiiaflo partiaolar, qao a 
f rajaato qaor aaxiliar. 

Kooorraa i hiitoria doa doaaatroa da adaiaiitra- 
«lo qaaata a oato aarvi$o, OBaomoroa oo íBOOBTO- 
Bioatoo da iaterreafle da g«T«rao, a, aaote tarraao, 
oombataa a diepoaifilo do projaoto. 

Maa, ar. proaidoata, ai a ooloaioaila oSalal do* 
otaa láialtado, aabomoa a railo dioao.  (Apoiadao.) 

Aa ooloaioa foram oatabolooidaa om logarao im- 
proarioa; a gavorao aaaoa toro am ayitoma oorto o 
aauorma. 

OSB. ALFRBDOCHATB8:—r«i o gnado mal. 
O SR. AMTONIO PRADO:—Oa miautroi aaaoa- 

dam «• o oom olloa oa ajatomoa do favoroaor a oolo- 

A autoria da immigraflo a ooloaioaçCo doato pais 
mio pddo, partaato, oteraaor ao aabra dapatado ar- 

atoa proaadoataa ooatra oo dlapoai«8M do pro- 

Bm ooBolaalo da qaa toaho dita, vomoa a ao- 
goiaU ; votada aato loi, toromoa «aUbolaaldo bu> 
pras* raioa*al, fiado o qaal taralaará a eoaravrito 
ao Braail ; daatro doata proao a prapriodade Saara 
garaatida a roapoitada pala ladaaaiaafla ; a, tlaal- 
maala, taraaaa datada a aiaaaa agriaa:a, maia ia- 
toraaaada aaata qaaatlo, da meiaa apropriadaa para 
a aabatitalçlo do trabalha. 

Boahoraa, ««toa «oairoaalde da qaa Uto 4 o aai« 
qao ao pdda ftior para attoadar da «xig«a«iaa do 
«boliaioDumc, o ujaoo» qa« «O pólo dar aoa poaaoi- 
■luraa do aaar• voa. 

Qoaoto aoa raaaltadoa rieaU lei. ao faturo aan- 
pete doaidir «i olloa aorlo boaa «a má««. Bi «eaflo 
aooiu fatero, •abr«t«d««i baaT«r««riadaJ« noa ao«- 
aoa gororaoa, (apoiadea) patrlotiam* «m todoa, o, 
ropradoiindo aiada ama TOS aa puliTraa do iilaatro 
«oaador paia Bahia, oojo naao toaho aitado maia do 
ama roí, ai fliermea meaoi baralho* tivormo* maia 
raalidade. 

Maito bem I maito bom I O orador é oomprimoa 
tado por maitoo ara. d«paUd««.) 

111*     ! .   J HW» 
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O SR. DUARTE DB AIEVBDO :-Ap««ar da tad« 
• raaaltado 4 bom. 

O 8R. AMTOMIO PRADO:—O qao o projaoto TíIB 
A aaaoa dlTom. 

Doado qaa a sobro proaidoata do aaBaolho deela- 
roa qaa am doa flno a qaa •« prapaaha aate impe«t« 
•ddieloaal ora aaxiliar a tran«foraa«Io do traba- 
lho, o, para axooaglo do. aoa pOBiam«Bt«, «atabalo- 
«ea a aiferria do oaoravo por matado do aoa valor 
oom obrigaçlo da preataçla do «orTifO* por eiaoo 
■■■«•. para oemplatar o «oo poaaamtato d«*ia aaai- 
tar a «meada doatisaado ama parta do iapeata a 
aaxiliar aa agrioaltoroa aaa qaii«««oa faaer a trana- 
formaflio, por mole do ooloao earopoa : e«ta idéo ara 
oemplomoatar da aaa; aaa pr«TÍa«ia« da «oi do Ia- 
porlo a traaaformaçlo ha da aeooaaariamaBta dar-io 
fará o trabalha livro do «aloao. 

Br. araoldoato, 4 d«pl«raval qao aa braiilairoa «a- 
jom tia poaeo aoahoaadoraa daa eoaaas do pais. 

Por iaao alo admira qaa «a doaaoBhata oomplo- 
tamoato oo magailcea roialtad«« da «OIOBíMçIO 
partiaolar aa pravlaoía do 8. Paolo. 

OM SR.   DEPUTADO i — Nlo  ala doeaeahooi- 
IÍBI 

O BB PBDDBNTB DB MORAES :-E«Uo ooado 
ooBtoatadoo diariamonto. 

O BB. AMTOMIO PRADO :-Coroa do 30 a 40,000 
aaloaoo oaropoaa aatla olli amprogadas ao «arviço 
4a lavoora, e, «r. prooldoato, havori rooaltado maia 
tlaqaoata am favor da ooloaisaçla da qao a «ego- 
IBMB som qao oa egrloaltora* da proviaoia da Sla 
Paolo aasaram o fatere, moame diapaaeada o tra- 
Mig do saaravo f P4do-aa datajar rooaltado mais 
iBlaaador am todo a Impatio t 

B* vordada, »r. prssidoate, qao ««t« oorviço mio 
tom sido tostada oa oatraa proviaoiaa ; aaa isto 
■Ba é raslo para mio faToro«er-ao aa praviaoios qao 
qalsarom oflsataar o traaaformaçlo par mola do ao- 
lomo oaropaa, tanto maio qaaado todoa es provia- 
aios fasem parta da ooismnahlo brasileira. 

Para adoptarmoo ama medida doata ordom 4 im- 
dlAroato qao alia apravaita a «ata «a aqaolla pro- 
Tiaoia ; doado qao alio tasha par flm aetabalaaar 
mm slsmsate da progreaoc qaa apravaita a ama 
parta da ssmmaahlo brasileira, o parlameato ale 
dovo fssassr il a vetal-a ; «, «i a ama parto do 
Imporia alo aprovolta «asa medida, ao votoo qao aa 
tefo, 0 aa votoo qaa faiam tod«a oo qao Mf hooom 

do trabalho livro, 4 qao oa ropraaoa- 
parta do pais sejam iaoaaaavaia as 

am favor doooa fôrma do trabalho om 
 ipravlaslas. 

Ir. prssidoata, aprovolto-mo da epportaaidads, 
li aaa trata doato poata, para aaataatar ama pro- 
■«aí|lr. qao foi eaouatada aa Impreasa por am ea- 
«alholro moita distiaato o agri«aítor Importaata da 
sisiIaÉs II Rio do Jaaairo, asai roprodosida polo 
Babra ispataii pala provlaaia da Miaaa. Roflro-mo 
aaer. Vtoooodo do Mova-Pribargo. 

O ST. Tlaaosda da Mova-Pribargo pds am d»vida 
«a boas roooltadoa da eelooiftçlo aa previsoio de 
B. Poalo, a dlaoo qao o ooloao alo erooa alado alli 
•■Itanaova. 

lato aprooiaflo, ir. pr««id«aU, é iaUiraaaato 
m,mm (Apoiadoo.) 

B* lerdade qaa aa prtviaaia da 8. Paalo oo oolo 
mao t>m aa empregado do profaroaoia ma oolhoito 
é» soft a aa «orpiçlo doa oafSaaoo; isto, porta, tea- 
oo dado porqao, om easaaqaoaeia de graado dooa*- 
volviossato da lavoara aa aaoaa proviaoia o da 
frita da bratoo, oo agrioalierao tda pr«f«rid« os- 
ttogar ooo aeorevo» o doabravsaaato do torroao poro 
« «assavolvimoato da ooltaro. 

Maa, altlaaaoata, em eoaoaqaaaoia do proloogo- 
■oato doa aioaii eatradoa da ferro para a parto 
awto ssatral da previaaia, a falta do br*«oi tom 

«m qao oa oolosoo, ohegadoo aootoo «ltia«« 
idaBaropa, tashom-ee opplioedo igaalmas- 

atarai oo maoMpioo do 8 Bialo « do Ribeirlo- 
PraOo, haja UIrea oa mata praoporeo, do maior fa- 
taro aa provi aoia, oade qeaai todas as plaatafBoo 
Ma «Uo feita» por 

para qao aaoim  alo soja, porqe* 
pr«ti««« o q«o ooaheiemao 

qao o  ptaatajda do «afd, de- 
alo oxaloo o plaatofio ao 

•U, oo homme qaa obofom da B«. 
MO pi«aii|iia do isfmaaa «•- 

logo a Twmêm qao HMO  pradstird a 
sB 

CORREIO  PAULISTANO 

LJoenças 

Foram concedidas as segaiates : 

—A' Daolioda Malviaa de Oliveira Sodré, 
professora da 1* cadeira da villa de S. José 
do Farahjtinga, 00 dias, para tratar de soa 
■ande. 

—Ao 2* escriptnrario da alfândega de San- 
tos, Antônio Martins Fontes, 90 dias, para 
egnal fim. 

A«ba-aa, na «apitai, o «r. Hanriqio Roil, naaao 
ilIa«trado aollo^a do Paitt 

Agrada««Bdo a viiita qoe digneo-so faisr-noi, 
«om todo praser pomos a soa diipoiiflo os na««os 
limitados prestimos. 

Per—Exercícios fiados de 1884—1885, foi 
concedido á thesonraria desta província o 
credito de 493$780 para pagamento da gra- 
tificação, de Março a Junho de 1885, venci- 
da pelo lente substituto da Faculdade de 
Direito desta cidade, dr. Antônio Dino da 
Costa Bueno, por haver regido a 1* cadeira 
do 1* anno da dita faculdade, no impedimen- 
to de respectivo lente cathedratico. 

ConaU-noi qao a exma. ira. d. Emiliaas Matta 
protesde dar li(Soa de piano neita «apitai. 

Reeemmoadamea aoi interesiades a diatinita 
profenora qao «anta ai habilita«S«« aaseaiariai 
poro a tarofa qco tom om viita. 

Mais do ama vos, sqaalls di«tin«ta sonhors, tam 
tomada parto am «oaeortoo maaieses, nos qaaei tom 
patenteado ale eó talento artiitiee brilhante, «orno 
tombem eonhesimeatos aotavois da arte a quo «o 
dediea som tanto ««mero. 

Mandou-se apostillar o titulo de Josnphat 
Baptista Soares, porteiro da Escola Normal, 
afim de poder gozar do augmento de venci- 
mentos a que tem direito pela reforma da 
instraeçSo publica. 

•ulcldlo 

Li-io mo « Comia da Campinas > : 

< SnUidoa-se hontem polis dass horas ds ms- 
drogada JoIoJoad da Carvalho, antigo segoeiante 
daata eidado. 

« Aato-hoatem «itava oll« «of roado maito, aon- 
soqaoatia de ama raptara, e sen filho Antinio, em 
«aja oasa morava Cairalhe, i roa Joaé do Alenoar 
s. 30|(«i-lb« «ompsnhia até ia d«s horas da ^aoite, 
esvidaado os esfergee peasiveis para minorar o ssBri- 
meato. 

o Carvalho insistia «om ssa filho a que fosie dei- 
eaaçar, vietoqno no dia «ogaisto tinha do ir para 
o IOO trabalhe, poia o meso 4 operaria na Companhia 
Panliita     • 

< —lato paaaa lego, disso o volho ; dentro em 
poaoo estarei melhor. 

> Antcalo obadoeen ; soa pai dormia no sotla da 
eess. O mopo d«i«eo, e deitoa-ie, mai ás doas horas 
da madrugada, aabiado para o quintal do eaia, vio 
Ias no quarto do seu pai, o eom a intonglo de lhe 
porgnntar se preeisava do algema sonsa, sábio a on- 
tlo am trista espootsoala sa  deparou i vista. 

« De ama eorda amarrada a aaa travo da «aaa 
pandia o «orpo inanimado do volho : atira am laço 
ao pessoço ; am poaeo distinta via-sa ama «adeira 
para a;qaal elle eobir», ropoliisde-a ao iaitanto 
om qao ponha torm > i aaa exíatsnaia I 

< Sen ülho, eapantado eoa o qao vio, eahio a oor- 
ror, o foi bater í porta do doai viiinh«n os srs. An- 
tônio Exei Júnior o Lais Valfer, ooatoo-lhes o qao 
«o tinha passado o rogoa-lhos qaa fossam verifiear 
so oom effoito o soo dosventorado pai estava aorto. 

« Carvalho eom effeitoji ora oadavor; oe visinbos 
todavia ainda eorroram a oosa de er. dr. Melehert, 
maa oito faaaltativo nlo pé Ia eompareoor. 

« A polioia aviiala ia eeis horas da manhl, só 
aompsraooa ie esse o maia ; om aaa oompanhia foi 
o sr. dr. Cassiano qao vorifleon   a óbito. 

< Carvalho eontavs 74 annos, era portagnex, na- 
taralde MeiIoFrio, na provinoia do Tras-os Mon- 
tão. 

« Por varias vasso, mostrara deaojoa de se saioi- 
dar, deaoeporado do tanto soffror, aggravado por 
desgoitoa qoe lhe dera «m  genro. > 

Aaaasaalnato Cattanl 

Foram int«rrogadas,ante-hontem,em Cam- 
pinas, mais duas testemunhas no processo ins- 
taurado contra Carlos Santarlacci, indiciado 
anetor do assassinato do snbdito italiano Cat- 
tani. 

As testemunhas limitaram-se a reproduzir 
os primeiros depoimentos que constam das 
diligencias policiaes-  

O andarilho BmrgoMl 

O ar. BorgMii   «ommaaioa-aoe qao rMolvoa   or- 
Íasilar nava« ««rridaa do rosiatoooia B« H/ppo- 

romo Paaliataoo. 
Domisgo oltimo, eoasaa iadepoadoataa de aaa 

vostado, aoatribairsm porá qao ao eaae «aforçoa 
mio foooom ooroadoo eom aelbor «xito. 

Dopoie do aaaahl o ar Bsrgoaat oxhibiri tambaa 
o oorrlda i grande volooidado. 

O prodaole doa oorridao ravartori om favor doe 
eooiedsdos de boaofiooaoia brasileira, italiaaa a 
portagaaoa. 

O sr. Bsrgaaai, qao fsri, tsabsm. a passo, IflOO 
metros om 7 aiaataa, tori oamo «ompetidor am 
eavalkeiro para a oorrida a graad« ▼«losidoda. 

Mmo. Bargoosl aerrori taabea  3,200 metroe. 
B* do ooporar qao seja maito oaaoorrido eate 

aovo o iataraassato geaoro do espeetsealo. 
So.-i esta oae das altiass oorridos do resiatoa- 

aia, o qaom ala tivor aiada visto o komtm Ue.mo- 
Noa 4 aprevoitar a loosoilo, porqao daatro de poa- 
oo tampa alio danará o oapital. 

Joio Savedra, subdito portagaux, residen- 
te nesta oapital, naturalisou-sa cidadSo bra- 
xileiro.   

Rograaooa, aalo-haaUm, i Campiaos, a força 
qao d'alli partira, ha diao, raqaiaitada paio i«bdo- 
logodo 4o polioia da villi do Sisats Barbara, «Ia do 
ooator aa Oaado do oigaaoo tarbaloatoe aataoioaa- 
doo aaqoolla loaolidodo. 

Ao ohegar a 'ar;s, oo oigaaoo, lovoataraa aasai- 
pamoato o r«tlraa-M immsiiatomoato. 

« Martins leoa oom o braço direito que- 
br.ido, sondo a íraotura complicada. 

« Os oouoorrus motlicoa foram-lbe presta- 
dos pelo sr. dr. Joaé Francisco Monteiro. » 

IM I O O O I «■ 
Gooeta i Oastla d* Noticiaê, qao vio «ar momta- 

d«- «oBoalhairoa do Bitsdo, ordiaerio, o er. «OBador 
Joio Alfrodo o oxlraor liaario, o sr. dspotadoAo- 
droio Figooira. 

Oooorrenolam pollcl 

>u 2(3 

A' estaçlo central foi recolhido o portu- 
guês Lino José da Motta, por   dusobüdicutj. 

—No Braz foram prosas, por ébrias e tur- 
bnlentas, Maria das Dores da Conceição e 
Maria José. 

Porjfalta de pagamento de aello foi dadarsdo ««m 
effjit« * d«er»to naotiuda per cm joai » icLsaa- 
slo feita a Msnool Moslinho de Aviles Carvalho, 
para explorar aaro a antros mieoiasa no mnnieipio 
de Igaapo da provinoia do S. Paulo. 

Foi dissolvida a sociedade comtnorcial que 
gerava na praça de Mogj das Cruzes sob a 
Erma de Ribas & Filhos. 

Consta que a maioris de deputadas libsrasa re- 
aolvsa psrtiealsrmonlo manter na ?rc<idrncii ds 
esasra o ar. eanaolhoiro Padoa Fieaiy o votar para 
es esrgos da aneretarlos noa ira. .AffoDeo Celso Jú- 
nior, Valladarea o Joio Daatai. 

Foi encontrado, ante-hontem, em abando- 
no, á rua do General Ozorio, um taboluiro 
contendo laranjas e 1 ãOlO réis um dinheiro, 
o qual foi depositado na estação   central. 

m 
Cuostu qss eütau indisailos pare 1" o i" belegudoa 

de poliaia da corte, es srs. on. Ferreira Vianna 
Filhe o Silva Nuaes Filhe. 

O sr. dr. Carijó eontinnará no ezereieio da 3' 
dolegieia. 

Movimento da eatlCa 

Raiara uma daa folhas de Taabaté : 

< No dia 23, oo logar denominado Areio, 
próximo deou cidade, foi barbaraaaate ea- 
f naiin o carreiro Joio Martins, por am ata 
wiinlirrr. «oa • íssiro do st« «ro. 

DU 25 

Foram recolhidos, ante-hontom, á cadfia, 
os réos Manoel Duarte Coelho e Antônio Luiz 
de Araújo, vindos do Mog/ dad Cruzes. 

Foi remuttido, ante-hontem, pira Itatiba, 
onde vae responder ao jury, o réu João An- 
tônio da Silva, vulgo—JoSo Rita. 

Baixou a enfermaria José Bictrio. 
Teve alta da mesma, Yenancio de tal. 
Presos  existentes 159 

CHegados a 8. Paulo 

Aeham-as hoapodados no Hotel de França, ohega- 
dos hontem, os sra.: 

ArnsBeio B. Pedraira 
Tananta Frasoiaeo José Abroo 
loi4 Qoairoí Aranha 
Looronço Alvos Cardoso 
Carloe A. Pereira Mendes 
Lais Dslflno A. Soasn 
Joaé Crns 
Dr. Oastio Si 
Dr. Joaé Chriatiaso Sloikler Lima 
Elpidio B. Oomes 
Cspitlo Manoel Martins F  Carvalho 
Elias Condido 
Avelino A. Braga 
Tiristo Msntenegra 
Cândida Braga. 

Xbesouraria de fazenda 

XaqOESIMBHTOS DISPAOHÁDOS 

27 de Agotto 

Da Boosletti Pietro.—Reeslhida aos cofre» desta 
repartçüo a qnkatia de 20|000, offlsie-BO a presi- 
deneio sobra o titulo doflaitivo. 

De Bassuli Loigi.'—Raoslhidaaos eefree deito ro- 
partiçlo o quantia do 93|750,offlei«'se i prosideneia 
sobre o titulo deünitivo. 

Ds Bagi Frederioo.— Reeolhida soe cofres deita 
repartição a quantia de .93|750, offleie-se a preai- 
darcia sobro o titulo definitivo. 

Btook Fehao.—Usoalbida aa« cofres denta repsr- 
tiçlo a quantia de 0'2t590, offieio-ss a prosideneia 
«obre o titulo definitivo. 

De Baroli Qinseppo.—Reeilhida ase oofres desta 
repartiçio a quantia de 93)750, offleis-se a preai- 
deneia a^bro o titulo definitivo. 

D> Capitanio Qiasomo —Recolhida aos sofres des- 
ta rapartiçlo a qaantia de 93|7S0, offlei«-ie a pro- 
sidoaoia «obro o titolo definitivo. 

Ds Carie Oottlob Pringner.—Resolhida aoa o«- 
frea deita repartiçio a qaantia do 187)500, efflcio-«e 
s presidensia sobre o titulo definitiva 

Do DJOO Dimoniaa.—Recolhida aos oofres desta 
repartiçio a qaantia da 93)750, efleío—se a prosi- 
deneia sobra o titulo definitivo. 

De Delpga Qinaeppo.—Resolhida aos cofres desta 
repartiçio a quantia de 46)375, oíBcio-se a preei- 
dencia sobre e titula dsflaitivo. 

De Lois Francisco. - Recolhida aoa cofres dasta 
repartiçio a qaantia de 40)875, offl«ie-se a prosi- 
deneia aobro o titulo definitivo. 

Do Mathentti âiusepe.—Recolhida aee esfres des- 
ta rapartiçlo a quantia da 78)125, ifflcie-so a pre- 
sidoncia cobre o titulo definitivo. 

De 1'insti Qiuseppo.—Reoolhida sos cofres dosta 
repartiçio a quantia de 93)750, offi«ie-se a prosi- 
deneia aobro o titulo definitivo 

Do rinoni Sioseppo.—Racolhida sos sofres desta 
repait gio a quantia de 93)750, cfflsic-as a preii- 
dsneia «obre o titulo definitiva. 

De Tadiallo Júnior.—Recolhida soa cifrei deita 
repartiçio a quantia de 87)125, officio-io a proei- 
donei» eobre a titulo definitiva. 

Da 2ap<roli Viesasio Filho.—Resolhida aos co- 
fres doata rapartiçlo a qaantia de 15)000, effleio-se 
á presidência cobro a titelo definitivo. 

De Joi4 Joaqaia do Amaral.—satisfaça aa oxi- 
genciaa da eontadoria e do dr. proccrador-flacal. 

De Joio Marcondec dos Saatec.-Satisfsçs o exi- 
geacia da dr. procarader-fiecai. 

Do dr. Arthar Ferreira do Ávila Rebiaçai In- 
forme a ooataderia. 

Do Fransiece Joié Ribeiro Ritto.—Prejadioado, 
«•jo praionto i coatadoria para jantar ao raapootivo 
prococeo. 

DoNaadi Ricardo.—Haja vista e sr. dr. proou- 
rader-fiaeal. 

De Barolli Qiaceppo.—Racolhida a qaantia ds 
78)115, offlaie-ae i presideacia sobra o titolo do- 
fioitivo. 

De Daloaio Pietro.—Reoolhida aaa sofres dosta 
repsrtiçie a qeaatia de 78)125, offlcie-ea á prosiden- 
eia sobre o titulo dofiaitivo. 

Do Bof. Oiovenai.-Recslhidi are eefris desta ra- 
partiçlo a quantia de 78)125, otflaio-ao á prceiden- 
cia aobro o titolo definitivo 

Oo Cootori Salvstsria. -Racolhida aos cofres doa- 
ta repartido a quantia de 07)015, oSsie-so i pre- 
sideacia aabro o titulo dafioitivj. 

De Joaé Joaquim Oliveira.—Recolhido aos cofraa 
deota repartiçio a qaaalio da 82)500, (•«ia-oai 
presidoaais sebro o titolo dcflaitivo. 

Do Prokapp Aotoa o. Rosolb ds soe sofres daeta 
repartiçio a qaantia de 37)500, effieio-ae i prsei- 
deosia sobre o titelo doCaitivo. 

De Pedro Qiasomo.—Offleio-.es < presidência ca- 
bra o titolo éeSaitiva, depois 4* recolhida soe cofreo 
doata rapsrtiçl* o qcsaiía da 73)125. 

Da Froasisoo de Oliveira Rooha.—Cort fiquo-ao. 
Da Dol!o Maio.-R-eolhida ••■ sofisa daeta ra- 

partiçlo a qosatia do '-^I2S, offlst«-s« i presidea- 
cia aobra o titolo deflaitivo. 

Do Saopol Oiovsoai.-Rsoolhilo sos sofres doata 
rapartiçlo s qeaatia do 78)12S, offlsio-so 4 presi- 
doaaia cobra o titolo delaitivo. 

Do MorUri Cherobiao—Raoolhids aaaaafrao deo- 
ta repartiçio s qssatia do 71)945, offleio-oo á pro- 
cUoaoia sobro o titolo -UfiaitiTo. 

Do Rsoa. a.OTsaai —Rsoelhids OM oofres deots 
repartiçio s qiaolia do 78)128, afflcio-oo i proai- 
doaoij sobro o titolo dcfioitovo. 

Do Rsioori Oioooppo —Rooolbido ooo oefroe doou 
repartiçio a qosatia do 20)900, sfflrio-oa i proa- 
doaoia sobro oo titaloo deiaitivea Soo lotao as. 19 A. 
«tt A. Qaaato oo ioto a. 4t o fae foi diotribaide 

a Manoel Froatisoo Freira, nlo toa lugar o qao ro- 
qaar, vista qao a   traasfaroBeia   feita ulo foi lanai. 

Be Poaeo ti bobaallaaae. — Rasolhida aos sofras 
desta repsrtiçie a qaaatia do 78)125, offlilo-ao i 
prosidaasis sobro o titulo daliaitivo. 

Ds Jus4 Koheael—R-« Ib ■!» aoc cafrM doata ra- 
partiçlo o qaoatia de 93)126, offlsio-so i presidoo- 
eia aobra o titolo dafiBitivo. 

Do Ortolem Oiovaael —Resolhida sos cofres dos- 
t . rspsrtiçlo a quantia da 78)125, oSoio-so d pro- 
sideneia sobra o titulo definitivo. 

MMnifeataçdaa polllloaa 

OUARATINOUBTA' 

Refere o ParoAyéo : 

«No dia 19, lago qao sqai ca aoube da nova or- 
gaaissçlo iuiniatori.il, de dlvoraoi pontaa da cidade 
cobiram aoe sica oeu tensa de dasisa de foguetoe. 

<A's 9 horas da noite, o povo oncorporado o 
acompanhado poisa duaa dialinotae bandaa de mu- 
sica dos srs. professores Msfra e Jas4 Miguel, diri- 
gio-se a essa do nosso amigo sr. Yirgilis Rodri- 
gues Alves, oade cotavam reanidos distinstes mem- 
bros do partido snnservador. 

<D'ahi, depois ds au brilhante diaeurse do BUSSO 
digne amigo, sr. dr. Villela a mnitoe vivac a S. M. 
o Imperador, ao Bsrlo da Cotegipe, a depatsçlo 
paulista, ao partido conaervadur, aahiram a dar 
uma volta pela cidade 

«O onthnsiaamo ds multidlo ora indesoriptivel, o 
bem poucas manifastaçSei desta ordem, tscm-ao 
feito nesta terra, com tanta alegria coua esta. 

«Nas portss de tedos os dignos correligionitrioc, 
parava a maesa caoroio, alegre o delirante o sau- 
dando o amigo qao alli residia, saudava o partido 
cooservsdor, etc, etc. 

«Qui.n.o passou o prastito pela residsneia do 
nosso iilaatro amigo sr dr Teixeira Machado, e. a. 
fez um brilhknto uisaorso aongratalaterio 

S. s. seompanhando o povo am suas raanifesta- 
çSes de regosijo, fei votos para qoe o o*gsn!isdor 
do sctual gabinete, estijiita omentooji truitsato 
conheaido, asja o homem do qaa tanto c iroos o pais, 
acabrauhudo pur tsatos males. 

•B depoie d oi vivas do estylo, segiuo o preitito, 
que continuava a aandar todos oo amigue politiooe, 
em cujas rasidoaeiaa paasava. 

«Na sala da csmHri. o nosso sympalhieo o illas- 
trado amigo, dr. Villel» fes ainda uma brilhante 
aloeuçlo e saudon ao gabinete 19 do Agosto, ao aaa 
digno presidente, se partido eontorvador, a naçlo 
brasileira, ete , etc. 

«rv.ihi dirigio-se o povo para casa do ar. Virgílio 
Rodrigues Alves, onda foi servido om profuso copo 
d'ugaa, reinaedo aecepre o maior enthnsiasmo o 
oordiuiidade. 

«Neste   dia   o   prestito   psraerreu  as   ae^ninteo 
ruas :    Prinseza   Imperial,   Conetituiçlo, Daqoa de 
Caxiaa, Largo do Rocio, rua da Pedreira, Tamanda 
ré, Ypirsnga, largo Municipal, rua do RiaihaeUo, 
Parabyba,  Frei Balvlo, 8. Antônio, largo da Ma 
triz c Princesa Imperial. 

«As tree horai da manhl rotiroc-ie o povo do 
casa do sr. Virgílio, sempre aa melhor ordem, e som 
quo hosvease a moubr ãaaordeai a iamiiBUr-.s, 

« No dia 20 ao meio-dia eó so ouvia o troar do 
foguetes qoe cabiam de tedoi oe pontos da cidade 

< A noite, o psva i frente da banda musical do 
sr. Joaé Mafra, foi oampricentsr ao dratineta chofo 
conservador, sr. «orsnel Pires Barbcsu, e iodando sa 
passagem a redacçlo dostu Mho. 

« Em eaaa do sr. «oroaet Pirei Barbou, dopcis do 
vivas «nthasiastiaoc o boa somspaslidoa «. s. con- 
vidou es seis amigos a entrarem o oferocea-lhea 
um cepo d'agBa, trocande-<s eui> muitos brindas, 
e condo ssadadas asm irCBeticss vivas, o partido 
conservador, o repreicatanto do 3* dietriote er. dr. 
Rodrigues Alvos o soa iilaatro familia, a família 
Piras Bjrb.ia, ete , «te. 

< Da caia do ar coronel Pires B^rbtia eahio aqaal- 
la grande massa da povo qao só respirava ontha- 
«iaamo o satisfaçlo o foi dar voltas pela cidsdo, 
saudando seapro oa correligionaries. 

< A cidade estava toda illammada, sempre qao o 
prejtíta panava pala raiidonoia ds am eeniervador, 
ora brilhantemente victerisdo. 

« Dsa janellas do nosso digne umigo er. alfarci 
Antsnio Joaé Vieira dsa Reis, « distinsto sr. padre 
Antônio Vieira Novaes, fazendo oma leal a franca 
deelar&çlo, pidio aos s&n on^doras, qoe dalli om 
diante o tivessem na conta do om doa mais hamil- 
dee, porém maia dedicados toldados da partida. Ai 
palavras do sr. padre Vieira foram acolhidac «am 
«eloroaos npplsusoa da mcltidli, qao levantoa fro- 
netieos vivas so digno sncerdate. 

« O preitito seguia além, a foi qaasi qao a Santa 
Rita, ssmpre aa pa«sag«ml caapriacntaBdo cs 
amigos poiiticos. 

< Ao roas de S. Oonçalo, ^slava-a galhardamanto 
enfeitadas com arcos o fiarei, aa frentes das essas, 
todss illomÍBadas, e ai raai illimlnsdai a fiortto. 

■ A meia neita rccdiieu-so o povo & casa de sr. 
Virgílio R. Aliô>, e depois do eervido nm oopo 
d'agaa a trocadas milharei d" brindes, diuolveo-io 
a agr^Jüviul reoaiüir, quando ji OJ feslivsa raios da 
aaron de tüa 21, m os travem, uo horiaoato, oe ale- 
gres e rosados olarlis da dia. 

< —Uarrah polo partido eoassrvador I 

< Na Apparesldt, «ames inforuados qae s cnthn- 
siasao de pevo rh^goa a d lirio ; dis o neese infor- 
mante qae nanei na uma xianifeetaçlo tio legiti- 
ma o tão expontânea  » 

Club Haytln 

Amanha publicaremos o programma da 
explendida matmit quo o Club Haydn reali- 
sa, no próximo domingo, em um dos saldes 
do prédio n. 17 da rua  da S.   Bento. 

' Aaanias Pereira, 00 OBBOS, alicaado. viado da 
Oajará, f.llacida n ■ hespisio : psraljrsia geral doo 
alioaadoa   (Attsal«da do dr.   Tarloliaao   Ooassgs.) 

Laanada, 13 mosoo, filha do Uauadleta La<p«l- 
diaa da Camargo, aorodara i roa Vinto o Qiatro 
de Maio, freguesia da Coaselsçlo i doatiflo. (At- 
teatado do dr. Joio Noavo.) 

M.utsl, 13 maaos, filho do Thomas Xavier Pi- 
Bheiro, morador i ras da Los, (rogoosia do Ssata 
Kphigsaia : broaehitc agada. (Attoslads do dr. Joio 
Neovc ) 

Hoahorlnha Maria de Carvalha, 00 essea, caiada, 
moradora i roo do d. Maria Tharoaa, frogoasia da 
Csnsolaçlo : enlorits. (Attootade do dr. Balallc da 
Garvalho.) 

Lcocadia Amélia de Moraes, TO annoa, liava, 
meredora no largo da Liberdade, frogacsls da 84 i 
anaisrea  (Attootadodo dr. Lopes doe Aajoe). 

Ansa Rita, 26 aanos, laltolra, moradora so bair- 
ro dsa Palmeiras, freguesia da Consslsçlo t Isolo 
do eoratlo. (Attoettdo ds medico CaBciros  Baatoo). 

Avalloo BUCBO do Tolodo, 35 annoa, acltcirc, 
fsllssido no hoapital do caridade : leclo orgonies. 
(Atteetado de dr. O. Bllil). 

Beato de tal, 00 asace, viavo, fallecldo so hospi- 
tal do caridade i dysostsria. (Attostade do dr. Ml- 
ranla Asavedo). 

Muru, filha do Davld Machado, mondar sa raa 
atras de seminsrio, frognosio do Bosta Bphigosla t 
peacos msmeatoe do vida. (Attcitado do dr. Jayma 
Serva, medico da policia). 

Um foto, do coxo mcisaliae, filho do David Ma- 
chado, morador na roa atras da lomiBirio, froguo- 
sia do Santa Bphigenia : naccide morte. (Attestade 
do dr. Jayau Sorva, medico d* polioia). 

TELEGRAMMAS 
CArte, «T, CC boraa da tarda. 

8. M. o Imperador, depois de ou- 
vldo o eonaelho d*Batado pleno» 
conoodou ao gabinete Cotegipe a 
dissolução da cansara doa depu- 
tado». 

(Correio PouKilam».) 

Parix, %K de Agosto 

Chegou a Hyères, departamento do Var, o Bayari, 
tnsondo oi despejas martaos da almirante Caorbot, 
enjoa funeraca ao effaetoarlo aqui sexta-feira, 28 do 
«orroate, havendo para isso pomposos preperativee, 

Xoulon* »» de Agosto 

Aportou a Hjo-os o Bayard, trasosdo o Serpe da 
elmiraste Coarbet. 

Marselha, »» de Agosto 

Fallceeram 39 doentes do oholara-raorbai. 

Lisboa, 911 de Agosto 

So bem qae ca aoimoi setojem moits asbr'oxcita- 
dei, quer aa Allomanha qaor na Uiipaaha, por caa- 
sa da quesito das ilhas Carolints, todos scroditam 
qao slc haveri rompimosto, e qeo aa queitOss ss- 
rlo reeolvidas amigavalmonto. 

Vienna, «O de Agosto 

O cosflioto qne cotava immlsoats oatra a Allo- 
manha o o Hasponha pároco qoe co rscolvcri smU 
gavclmante, per ooaattr oomo oorto qss o Alloaa- 
sha aeti disposta a prapdr qaa aa resolva a aaoetlo 
por maio do arbitroa. 

Ugtneia JTaoaj.) 

GAZETA PARÜiNTAR 
O   SBIVADO 

Ante-hontem, fasdamaatoa o ir. ChristiiiBO Ot- 
toai am roqaerimooto, proponde o oemoaçlo do 
ama aommicslo especial para dar parecer oobre o 
projocto do olemonto corvil : fizeram cbccrvaçlea 
oc srs. Correi», Lima Daarto, Igsaoio Martlss, 
Craz Machado o presidenta, ficando a discasilo 
adiada. 

Na ordom do dia foi approvado om primeira dic- 
cacslo a projeste cobre hyglano pablioa depois ds 
orarem as ore. Correia, Martlsho Campos, misietro 
do império, a Affonso Celso ; leguie-ie a diicaulo 
?£í..

p,'0^Mt0 d8 r«í<,rn" íB lai de 9 de Janeiro do 
1881 ; oraram oa ara. Ushôa CavaleanU, Igascio 
Martins, Ctas Machado o Martinhe Campos. 

A CASCARA 

Ante-hontem nlo houve oocilo por  feita de aa- 
mere. 

Mm MVRE 

ciaixa Beouozalca e 
Beccorro 

aionte  de 

4 aavineate do ánto-hentom fei o ssgatnto : 
OAIXA   «ocdnomoA 

33 entradas do dopositos   ....   1:427)C00 
17 retira in de jdltoc 1:950)833 

MOMTB as soooosso 

1 empréstimos sobro penhorso   .    .       20)000 
2 resgates do psoboree 177)000 

Requerimentos despaelaadoa 
pela preaidenoia 

25 DB  AGOSTO 

De Antônio Alves da Silva.—Ao dr.  juiz 
de direito da comarca para attender. 

De Antônio Martins Fontes.—Concedo. 

MBACADO  DB   M. PAULO 

OENBR08 PRBÇOS .UNIDADPB 

Cafo   . ) 
4 

4 wda   arroba 
Toacishc    .    . 11 ) 15 kiloc 
Arros  8«00T 9)600 > 50 litrea 
Batatinha   .    .    . 3)600 4)600 >   »     » 
Batata doca.    . ) ^)240 »   »     » 
Farinha .    .    .    . «8-0 3)000 aaa 
Dita do milho .    . 2)800 3|100 a   a    > 
Fcijle.    .    .    .   . 3)600 41000 >   a     a 
Pobi  ) 71000 >   a     > 
Milhe.   .    . tiooo 2)240 •   as 
Pelvilho.    .    .   . 8(500 7$000 •   >     » 
Oart   ..... 3|000 ) carga 
Aipim 
(Hilaboo    .    .    . )500 L »   s     » 

aaa 
LoiUoo   -   .   . 4)000 4)600 aa 
Oroa  |320 «4 0 d caia 
Qaoijoa   .    .    . 1)200 1)800 om 

Rmlm at4 10 1/2- 36$tfH 
8. Psalo. 28 da «g .. •• *• 

Declaração política 
Declaro qne de hoje em diante deixo da 

pertencer ao partido liberal ou conservador, 
reservando o direito de voto, para votar em 
quem fôr de minha vontade e confiança; 
pois, justos motivos tenho para assim proce- 
der. 

Cananéa, 23 de Agosto de 1886. 

JOAQUIM Josi DK OLIVBIRA NITVO. 
t   1 

Inconsequencias 
inconseqüentes   oi   Martlna 

Obitmario 

SepaIUraa-oo ao eeaitsrio aoaloipal ca segaia- 
taa aadavera* | 

Dia 85 
Salvador Cardooo do Siqaoira, 30 saaaa. slieaa- 

d«, viado d« M«C7 das Crasao, fallootla ao hs-pi- 
cio : tabersslo* palaoaaroo. (AtMatada do dr. T»r- 
taliaM toasaes-) 

Sío  muito 
Franciscos. 

Ao passo qne na corte o velho pagé rende 
homenagem ao sr. Cotegipe, mesmo em be- 
neficio dos dsqui, em S. Paulo a prole, ave 
ni© passa de una ratos do thesouro, atira In- 
sultos ao venerando presidente do  conselho. 

Eis a calumnia: 
«A demissão com que os conservadores ini- 

ciaram a derrubada foi a do honrada presi- 
dente da província do Rio de Janeiro, dr. Ca- 
sario Alvim. 

«Mais uma vez se realiza o proloquio: ódio 
velho não cança. 

«Foi o sr. Césario Alvim qaem envolveu 
a penúltima situação n'nma mortalha da oo- 
pelinet. w^ 

<E' verdade que, mudadas as oonaas, o ar 
Cosario Alvim estava naturalmente alijado! 
Mas força é confessar que houve carta soffre^ 
guitln em despachal-o.» 

do Assassinato no bairro 
Taboão 

No dia 25 da Jaaho do 1884, ao diatrioto da d- 
dsds do Mogjr dasCmzca, AaUaie Joe4 do Olivaira. 
saabesido rer Antônio Jeaqaim, daia filkoe e cal 
aaersdas, aassssiaaraa, a tina 4a holao. a Jelo 
Anteaio do Saazs a soa eecrsvo Ríaadisto, 

O faato daa-oo am   urras 4a caltara do ---     • 
aado, qaaado as victiaas Mhavaa-so «ocoaadoa M 
a»'l!»»«« da terras. - — 

Pois bom ; o asaaaaiao.   até hojo,   dada   alo foi 
CS * IÜUf •• ■   "•*"  *- •ootorldodooa da jsstiça oosicl. -- ■ •" 

O swasiiso paaoao om arassom do asaoaa a  
ikados aa «asa 4« !«• rssilsMia, oaíeTT^ 



M 4lM par MüUair» d*   ptaao» «u* «om tlU na- 
f*MHI. 

OaMU-aN t«««llt dlaaara qaa tinha llaanva 
para «alar traB^olUoaai aua aaaa aam aar paria- 
**"* '•'" •"•MfUalia libaraaa paiqua é na» • 
praUfldu pala partido libaral. 

O ministério vinte de Agosto 
de 1885 

Sen. Barlo de ftotegipo 
Senad Q r Junqueira 

Sen. Ribeiro da p uz 
Antoai Q Prado 
FranoiVco Bolisario 

Alfredo ChavoU 
Sen. B. deMamQi*  

Santos 
A meaa de rendas 

Lembro ao ar. administrador da mesma, 
tne aoeroa de dons ou trosannos o mesmo ar. 
disse em presença de varias pessoas, na sua 
repartição, que no dia em que subissem os 
conservadores ao poder elle pediria a sua 
demissão inoontinenta, visto como nSo queria 
•ervir com gente de tal grey. 

S. s. achando-se já cheio á custa de in- 
fluencias conservadoras diga-mo agora: 

Pede ou não pede ? 
Santos, 83 de Agosto de 1885. 
3—4 O 4aixa d'oculos. 

Desealvado 
PROTESTO 

Estando o signatário abaixo, deliberado 
a propor brevemente contra Nuno Díogo No- 
gueira da Motta, residente no Belém do Des- 
ealvado, uma aoçSo de nullidade de duas 
escripturas, assigoadas por sua enteada e ex- 
pupilla, d. Rita de Campos Teixeira, hoje 
mulher do signatário, sendo uma de venda e 
outra de sess&o dos bens moveis, semoventes 
• raiz no valor superior a duzentos contos de 
réis, os quaes constituíam a universal heran- 
ça dos seus finados pães Antônio Joaquim 
Teixeira e d. Antonia Joaquina de Campos 
Camargo, afim de reivindical-os com seus 
respectivos rendimentos, vem por isso pro- 
testar como protesta contra todo e qualquer 
contrato de compra e venda ou alienação, 
permnta, doaçBo, penhora ou hypotheca que 
porventura faça de qualquer porção d'elles. 
Assim avisa a quem possa interessar que com 
o dito Nuno Motta nenhum negocio deverá 
fazer sobro os bens d^ssa procedência. 

88 de Agosto de 1885. 

CARLOS OLITA DE MELLO FRANCO. 
6—6   

5° districto 
Animado pelas manifestações recebidas de 

grande numero de paroohias deste districto, 
as quaes firmam em mim a oonvioç&o de ha- 
ver, fnanto possível, correspondido a hon- 
rosa confiança do digno eleitorado, aprosen- 
to-ma novamente candidato á eleição de 15 
de Outubro do corrente anno, e solicito do 
mesmo eleitorado a renovação do mandato 
com qna tantas vezes tem-me  distinguido. 

Mo desempenho das funcçSes de deputado 
Srocurarei cada vez mais tornar-me merece- 

or das simpathías de meus comprovincianos. 
Santa Cruz do Rio Pardo, 30 de Julho de 

1885. 
EMTSDIO JOSé Dá PIEDADE. 
(de 2 em 2 á.) 5—5 

Descoberta prussiana 
Uniso • vsrdadslro Mpaslflso approrada pala 

«■a. Janta da Hygiana, é o »ordad«iro—P6« Anti- 
hamorrhoidarioe do dr. C. Fleiaahemann preparado 
Mia abaixo anigaada. Eata aspaaiflsn é aò aontra 
Kmarrliaidta • não é panaaéa, a não deve aar aon- 
faadido «am o ABti-hamarrhaidario da Longa-Vita, 
qaa aan aator dis «apeciflao (para illoaSa) e ao 
maime tampo inaula» para eníarmidade da outra 
•ricaa... O aaatar dia qna é baa daaado, • en creio 
baa lambrado—para o aommeraio—no eaia dot 
sn. MtUa * Comp.,'Largo do Raiaria n. 2—Lnii 
LWUCABLOS BB ARBSDA MKNBBS. 

O LfiOITIMO 
Vaada-aa naa aaaaa da Labre, Irmla & Mello. 

Barnardo Corria da Silva Sampaio ; am Taobaté, 
mm aharmacia do Carlas Adolfo; em Botaaatn, na 
laia do Cardoso • Alfredo ; Dona-Corragoi, Diogo 
ilaadas : Santas, Ferreira de Sonxa & Peixoto ; Rio 
4» Jaaoiro, Silva, QeMoa é Oomp. 60—14 

S. PAULO 
II. Villar, ex-contramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudou a sua officina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
na de S. Bento, 41, baixos do Orfuidi Hotel. 

im      
Ao Eleitorado Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distineto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freira de Carvalho,  residente nesta capital. 

20—8 i Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
seiencia 

6 sábio ■rtiMHMallaBO a am daa malhtrea epe- 
raiem a SUBííO. d. «apitai da 8. Paale, aaaia ao 
KpriaMi 

O arodaete aati-kamerrkoidal de longa rida pra- 

Ster./» r«-«41o BotaTel  pola.  SHS ».rto IM 
tanke-a applia.de em malto. ..••• •■» "">^ •»- 
>íM prrlinlaV  a.. iBOom.odo. he.orrho.danoa, 
■^■re oom eptimo roeoitado. 
^'íor-r »irdade p»." o prM.nt. qn. aaiigno. 

O attsatado «rtá doridamoata aollado.     30-18 

A' S. M. o Imperador 
».» oTMidealo da proTiaoio do S, Pauio o he- 

J££Z*SZ*' iflaatrad. o benemérito pan- 
ÍST e dr/Jooé laia do Almeida Negnoira. 

Paulistana Descoberta 
Uni™   e«p«>clfleo   cootr» 

bemoiftaoidais 
tt. ■alto tampo qao a  afanwdo-Predoate aati- 
B• ■»"• rgl*      Vida-* omprogado por doo- 

_.,. hü» axite e esplendido   reseilada 
■rhoidao tanto tfii— «oae 

aedie aaraditado oe ■raall o  aa Baropa o  appiaa- 
dida polo povo. 

Praça do 1 vidro do  Prodasto aati-heiaerrheidal 
do Longa Vida: Ct60O 

09RMI0 PAümrTAHO-28 da Agosto da 1885 

üapoaitarloa garaoe  para tado oMauarlo 
Ifaila A Coap., larga da  Roaaria B. »■ 8. 

oa ara. 
Paalo. 
100   51 

EDITAES 

^fc. 4a Bngkt, POfansa aioamino» •■ •••--       A 

0 dr. Manoel Jorge Rodrignus, juiz  de or' 
phãos nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo. 
Faço saber aos que o presente edital virem 

oom dispensa de pregões e praças do es- 
tylo, que o portuiro dos auditórios, Jusó Se- 
bastião Pereira, ou quem suas vezes fizer, ha 
de trazer á loilão de veada e arromatação, o 
seguinte :—HiAlZ — Uma morada de casa 
térrea com porta e quatro janellas de vidra' 
ça na frente, sita na travessa do Rozario n. 8 
pertencente ao inventario dos bens do finado 
Jorge Scorrar, o qual se procede por este 
juizo e primeiro cartório, avaliada pela qman 
tia de 8:ÜOü$0OO rs. Quem quizer lançar e 
arrematar dita casa, deverá comparecer onde 
ella se acha situada, á travessa do Rozario 
no dia 15 do Setembro próximo futuro, ás 10 
horas da manhã, aflm do offorooer os seus 
lanços ao portuiro. E, para que chegue à 
noticia de todos mandei passar o prnsento quo 
será publicado pola imprensa e aífixado no 
lugar do costumo. Dado e passado nesta im 
perial cidade de S Paulo, aos 26 de Agosto 
de 18í<5. Eu, Manoel Joaquim do Toledo, Qt 
crivão de orphãos o subescravi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
( Estava adherida uma esUmpllha do valor 

de 400 rs. devidamente inutilisada 3—1 
.lui uts de [dlobelros  cauciona- 

doa «  Fazenda 
Deordem do illm sr. inspeotor da Thesou- 

raria de Fazon^a, o para conhecimento dos 
interessados, faço constar quo acham-se 
abertos nesta repartição os pagamentos de 
juros dos dinheiros caucionados, correnpon- 
dentes ao semostre ultimo de Janúiro a Junho, 
2» do exercício de 1884 a 1885. 

Thesouraria de Fazenda da provincia de 
S. Paulo, 21 do Agosto de 1885. 

O thesouroiro, 
João Rodrigues da Fonseca Rosa. 

3—3  
De ordem da illma. câmara municipal, fo- 

ram recolhidos ao deposito, os animaes se- 
guintes : 

Um cavallo rozilho, calçado dos pós e fer- 
rado á ingleza. 

Um dito tordilho claro, também ferrado á 
ingleza. 

Dois cabritos, sendo um branco e outro 
pintado de preto e branco. 

Quem dos mesmos for dono, haja de ir re- 
tiral-os, pagando a multa e mais despesas, 
na fôrma do art. 53 § 1° do cod. de postu- 
ras municipaes ; sob pena de passadas as 48 
horas de praso, serem levados em praça, no 
dia 29 do corrente ás 11 horas da manhã, 
na porta da câmara municipal. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
A. C. de Santa Barbara, 

3—2 Fiscal do Sul da Sé, 
Cl Jade do IMraolcaba 

ABASTECIMENTO |DE ÁGUA 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, faço publico que em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidade do contracto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § 1° do respectivo contracto. 

Convido, pois, á todos os interessados á 
apresentarem dentro do praso de 30 dias à 
coutar desta data as suas propostas foixadas 
e assignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a câmara recebe propostas para 
illuminação da cidade pelo systema de luz 
electrica, ficando, porém, o contracto relati- 
vo a esta dependente da approvação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
ente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1883. 
0 secretario da câmara municipal, 

10=6    Jeronymo José Lopes de Siqueira, 

Art. Io-—A câmara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 anuos o abastecimento de agoa potá- 
vel a aquolla cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2*.—0 concessionário gosará do pri- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. 

Art. 3* —0 concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba o 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
água que fõr julgada necessária para o seu 
abastecimento. A agna será filtrada e límpi- 
da antes de ser destribnida. 

Xrt. 4o.—O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que não po- 
derá estabelecer por sua conta chafarizes ou 
outros meios de aoasteoer de água á cidade. 
Os chafarizes serão illuminados durante á 
noite. 

Art. 5*.—0 coaoessionario arrendará an- 
neis ou pennas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres ou ramaes, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Art. 6*.—O concessionário poderá edificar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecção da policia. 0 local 
para os lavadouros públicos serão designados 
de aecordo com a câmara. 

Art. 7*.—O preço da água não excederá, 
por cada barril de 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e á 10 reis nos anneis ou pennas 
d'agna. 

Art. 8'.—Será fonidcida gratuiUmento a 
água necessária para extineção de incêndios, 
e para uso dos jardins e edificioa públicos. 

Art. 9*.—O concessionário terá o direito 
de desapropriar na forma das leis vigentes, 
as propriedades particulares que forem ne- 
cessárias parajrealisaçiodas obras daempreaa. 

Art. KV—A empresa não poderá ser de- 
«apropriada antas de 50 annos, contados da 
reclamação digo da realisaçio das obras 
ama vez que satisfaça aa eondicçCes desta 
lei, e do contracto. 

Art. 11*.—A câmara flscalisará as obras e 
■erviçes da empresa j sr um  engenheiro   de 

Art. !£*.-Aoamsra ooadjuva a empresa 
a obter dos poderas competentes e públicos 
a isempção dos direitos de importação do ma- 
terial necessário para a roalisação das obras. 

Art. 13*.—A câmara no contracto poderá 
estabelecer multas contra a empresa pelas 
faltas que esta commetter. 

Art. 14*.—Caducará o privilegio, e ficará 
de nenhum effeito o contracto se a empresa 
não começar as obras dentro do praso de 18 
mezes, da data do contracto ou se não con- 
cluil-os no praso máximo determinado neste. 

Art. 15*.—Em todos os direitos e obriga- 
ções deste privilegio o concessionário só po- 
derá substituir se pula companhia que incor- 
porar para r ali.sar as obras, o costear a em' 
presa. Não poderá vender ou alienar o pri 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas as ^disposiçdes 
em contrario. 

AMUNCIOS 

i.o.tiíj^arviiiiiii.'^ :*/b^ioiVAi. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commuadanto o eapitSo-tenonte H Faaato Belhais 

Eaperado dos portos do anl, sahirá no dia  20 da 
«orroule, ao meio-dia,pars o 

RIO   I»E  JAIVEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commadante Antônio Affonso da Costa 

Sahirá   no dia 1 do Setembro as 3 horas 
da tarde para 

Cananéai 
Iguape, 

Parnundcua, 
A.ntonina, 

8.   FVancIsco, 
Itajaby. 

Uosterro, 
Rio Grande, 

Pelotas, 
Porto Alegre e 

Montevldéo 

Retebe «arga e passageiras. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 4 de Setembro ao meio-dia, 
para 

Paranaguá, 
.Akntontna, 

8anta Catharina, 
.•_-JSgSHSaMRIa-Graaclí fcaff^l 

Pelotas* 
Porto Alegre,  e 

Montevldéo 

Reaebs esrga   passageiros 

Trata-se com o agente 

I«IB Antnlo fruira iu Sutii 
Rna Xavier da Silveira n. 3*3 e »-« 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sabida do paquete. 

Sociedade Artística Beneficente 
A.S8E:!IIBL.E:A. GERAL, 

De ordem de sr. presidente convido os srs 
sócios a reunirem-se domingo 30 do corren- 
te ás 11 horas da manhã, em o salão da dis- 
tinta S. U. Comercial, a rua Direita n. 1. 

ORDEM DO DIA I 

Parecer Ja commissão de contas 
Leitora do relatório de 1884 a 1885 
Eleição da directoria. 
Pede-se o comparecimento de todos os 

srs. sócios. 
Secretaria da Sociedade A. Beneficente 

em S. Paulo 27 de Agosto de 1885. 
iV. Quedinho 

3—1 2* Secretario 

Ao Commercio 
Manoel Ferreira Nunes, negociante á rua 

de .Santa Thereza n. 9, participa a esta 
praça, >le Santos e Rio de Janeiro, que por 
u criptura passada em 1* do corrente, fez 
venda ao sr. Antônio Augusto de Souza Fer- 
raz, da sua padaria, com todos os utensílios 
o mercadorias existentes, ficando tão somente 
sob a responsabilidade do vendídor todo o 
activo e passivo da mesma padaria, que se 
verificou naquella data, e continuando o mes- 
mo annuncíante com o seu armazém de sec- 
cos e molhados, na mesma rua n. 7, e abi 
poderá ser procurado todos os dias, para ne- 
gocio, de comprar, vender, receber e pagar. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
3—1 Manoel Ferreira Nunes. 

Os   escândalos   de Londres 
TraducçXo dos artigos do Poli Mall Gatelte 

de Londres. 
Orando suecesso I 
Vende-se nesta tjpographia e noa seguintes 

logares : 
—Casa Boceacio. 
—DoliTMa Nnne«- 
—Livraria Teixeira. 

Loteria da província j 
A 2* parta da loteria extraordinária será 

extrahida em 31   do corrente as 11 horas da 
manhã. 

8. Paulo 27 de Agosto do 1886. 
O thezoureiro, 

Benio Jimd Alvet Pereir* 

xrxceii* 
M 

Club llaydn 
AVISO 

Pede-se aos srs. artistas e amadores que 
fazem parte da orohestra o favor de compa- 
recerem ao ensaio geral que terá lugar HO- 
JE AS 5 HORAS DA TARDE NO TBBATRO 
GYMNASIO. 

O director dos concertos. 

Hotel garni ou collegio 
Aluga-se uma casa espaçosa, clara e are- 

jada que pôde servir para hotel garni ou 
para collegio, a rua do Bom Retiro, lado de 
Santa Iphegenia n. 1. 

A chave na casa vUinha n. 3. .6—3 

Professora 
Uma senhora brazileira oom pratica de 15 

annos de magistério, nas principaes fazendas 
da província do Rio, e estando presentemen- 
te ii'uma á finalizar a educação de algumas 
meninas, ofiferece-se aos srs. fazendeiros de 
S. Paulo ou mesmo aos moradores da capital 
para o mesmo ílm, á contar de Outubro em 
diante. Para melhores informaçSes podem 
dirigir-se, por favor, ao illm. sr. redaotor 
desta folha á quem deixarão cartas selladas 
com as propostas, lugares e nomes indicados 

(int.) 3—3 

23* REUNIÃO 

Matinée   Musícale 
De ordem da directoria do Club Haydn, 

previao aua »ra. sócios que a 23* reunião terá 
logar em matinée, a 1 hora da tarde do dia 
de domingo 30 do corrente, no salao,primeiro 
andar, do prédio do illmo, sr. Eduardo Pra- 
tos, a rua de S. Bento n. 17, graciosamente 
cedido para esse fim. 

As pessoas que ainda não receberam seus 
cartfles de ingresso e programma, encon- 
tral-os-ão na Casa Levy. 3_2 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1885. 
O secretario, Alonso O. da Fonseca. 

im mwm DA PEM 
Os festeiros, a quem eoub» 'o encargo da 

no corrente aono solemnisar a ^antlMliB 
Virgem, qna se venera na Matriz da Ponha 
de França, commnuioam a todos os devotos • 
fazem publico que a festa terá, como da oos- 
tume, lugar no dia 8 de Setembro, sondo 
precedida de novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás 5 heras da tardo. 

No domingo, 0 de Setembro, ante-vospera 
da festa, s. ezo. rvdm*. o sr. Bispo Diooe- 
sano visitará pela primeira vez a paroôhia, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Cbrisma. 

Na véspera da festa serão os largos da 
Egreja e do Rosário e mas adjacentes em- 
bandeiradas, illaminadas e decoradas a ca- 
pricho pela conceituada loja do Japão, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
apresentar um trabalho ainda não visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia om 
diante, bonitos balOes e á noite um bailo* 
monstro, ao qual suooedurá um lindo fogo 
de artificio no largo da Egreja, fogo fabriea- 
do pelo habilissimo pyrotechnico o estiaaavel 
sr. Daniel José de Camargo, tio jnstamento 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exc. rvdm.* o sr. Bispo, o pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa- 
grado, o illnstrado arcodiago dr. Francisoo 
de Paula Rodrigues, finda a qual pereorrer* 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serio aoompa* 
nhadas pela orchestra regida pelo insigno 
maestro Alves de Siqueira, qna destina una 
das mais apreciadas missas para ser eantada 
no dia da festa com o concurso dos mais eon- 
ceituados músicos e cantores de S. Panlo, • 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 

A apreciada musica de permanentes abri* 
lhantará as festas tocando na véspera em nm 
lindo coreto, ao lado da Egreja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por nm esplendido • 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando nm trabalho que nada deixe • 
desejar. 10—8 

Engenho Central de Lorena 
Vende-se superior assacar oristalisada 

deste Engenho Central, por oommodo preffo, 
em casa de Manoel Joaquim de Andrade Jm« 
nior, Largo Municipal n. 13. 

6-8 
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51 A 
flua da Imperatriz 

Camisas 
Ceroulas 

Gravatas e 
Luvas 

de Ksoossia,, de seda e pellioa 
Trabalhos para bordar 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca, grande variedade 

YPIRANGA 
A extracção do terceiro   sorteio das 4' e 5' séries da 

segunda loteria, fica transferida para 

ti BK SSTSMBH© 
IMPRGTEniVELMENTI 

S. Paulo, 1-2 de Agosto de 1883. 
15—4 O* agente*. 

Moreira Pinho £ Duarte* 
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CEROULÂS 
CNIGA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
ÜN1CA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
ÜNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

completo 
só il   Piill 

Eiquina   da   rua   da   Boa   Vista 

AVISOS 
Médico «Partolro.—O dr. F*rn»ado d* 

Btrn* flxoa IOB rwid*D«i>a ro» da Santa Bpkica- 
■Ia aaato da doa Timbyraa onda di coaanUai do l/i 
dia1 a« S haraa • raoaba ahamadoa a qnalqaar hora. 
MwMwffig | Malaatlaa da aanharaa.  

Hedloo bomcBopatluu—Dr. Loo- 
poldo Ramos, oonsultaa das 10 às 12 hora» 
u maoJiS, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathiea, largo de 
S. Bento n. 86. 

irplranga. Corte, Nithoroy, Provin- 
oia, Maoeió, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á Tenda em porção, para negocio, 
na casa—Dolivaos Nunes. 30—11 

BLABgBURGUBZAS 
»in-aie   «Ureotauneate» no 

lu   Bleg;ante, vendem-se   e 
MMJUMMBI mrt 

Trevewae de <jnlt«Bde 1.1. 
Oi*. WOSpSm doa Axtfom «fumíõr- 

«dvogedo.— Escriptorio— rua Direita, 
10, sobrado. Incumbo so também da causas 
Wra da capital e especialmuate no íôro de 
Santo*. 

O Advogado dr. A.ma dor da Cu- 
Blte Bueno tem aan eitriptorio na rua da 
Imparadar n. 4—S. P«al».  
'CÍTdr. BÉIranda Azevedo mu- 

dou-se para a rua doCONSüLH EIR.O 
CHRISP1NIAN0, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer horo. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 

KSPB01ALIDADE ; Moléstias nervosas. 
Medico.—O dr. Marcos Arruda, espe 

«alista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou sen consultório para a rua da Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone_n._116. 

~MÍBÍMÍCO " 
Dr. ■ulalie.—Dá consultas á traressa do 

Oollegio do meio dia áa S horas. Chamados 
i ma residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmacia Popular—Rua da Impera- 
teim. 4. ; 

C2enseUieIro   Blanoel    Anto- 
DnaurAe «te Azevedo e dr. 

Eo Pereira Monteiro* advo. 
i s — «ssriptorio nu da S. Banto 

n.4ê,i 
"^SSvõgmdcSS dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tom o seu escriptorio de 
ndTOctaUí na travessa da SÃ, 6. 

jfoào] 

O» advogadoa.—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Roaha,Rua do Rozario, 42. 
Bio de Janeiro. 

O advogado Jo&o de SÃ e Al 
buqnerques escriptorio travessa da Sè 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhl ás 3 da tarde.  

O dr. Pamptoillo Freire de 
Carvalbo, advogado no faro da capital, 
offerece gratuitamente os seus prestimos 
para tratar de naturalisaçOes de extrangei- 
ras. a qualilcaçSes de eleitores. 

Escriptorio—rua de S. Bento. 48. Resi- 
dência—rua do Ypiranga, 8-A. 8—6 
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Dl 

Transports Maritims a Vapeur 
O PAQUETE 

POITOÜ 
Sahirá no dia 28 do corrente, ao meio-dia. 

Gênova e 
IVapoIes 

Para pastagens a mais informações podem 
tentaram 

CASA OARRAVX. 

Fischer Fernandes é Comp. 
•üocicsoaas 

Rna da Imperatriz 

Trata-H também com 

D. CALDERARO  <£•. COMP. 
-RVA DIRBIXA-l» 

Escravo fugido 
A* Domingo* Alvea Martin* 

Carneiro, rocidente um Campe Largo, 
fagio ap das do me» pauado o escravo Per- 
nino, da 45 annos mais ou menos, de estata- 
ra ■áia qae mediana, rosto mindo, com falta 
4a dentas, greaan de corpo, andar mólle, 
ocao 4a sambro, em rasio da cravos de bo- 
ba* que tem na sola dos pto, tosta alta com 
jfmmm óeatm ; lavou roapa de brim Soroca- 
baae a paletót da panno azul forrado de baa- 
f. apaaar 4a podar ter outra, porque * mui- 
to lairSoe eaperto. Tem pouca barba, a en- 
teada da padzúirs * sujo oficio se di, apezar 
^ss&éa aarvico da lavoura. 

QMB o peçuir e ncolher a «adia, ou ao- 
a seu senhor,  ser* bea 

Oanuo Largo, li da Agoeto da 1885. 
i Alvas Jbrtiat Caiaaro. 

Norddeutscher  Lloyd de 
Bremen 

Sthlda di Statoipara 
Rio de «Tanelro 

Rabla 
Vlgo 

Autwerpia e 
Rremen 

O VAPOR  ALLEMÃO 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magniflcas aeoommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçdes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow <fe C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 

Rua Direita   n. 40 
S. PAULO 

LEILÃO 
0 melhor e mais seguro em- 

prego de capital 
Um excellente prédio de sobrado no centro 

da cidade, pertencente ao conselheiro 

JOÃO CHRISP1NIANO 

SCS—RUA DO CARMO-SSS 

junto a igreja do Collegio 

Tstça-fiilía, 1 d» Sitsmbro 

A'S 10 e t HORAS 

F. COUTINHO 
Devidamente autorisado 

Tenderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo de oonstrucçao 
solida, com saccadas de ferro, tendo no andar 
superior 9 commodos e no inferior 6, com 

'excellente quintal todo mnrado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz 
Moóoa e Luz. 

Ronda á porta 
Para mais informação á rua da  Impera- 

triz n. 25. 
Signal de 20 % no acto da arremataçSo. 

F. Coutinho. 

TKATII S. Jl 
Penúltima semana em que   trabalha nesta capital a 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Continuando doente a ao triz Roaa Merya, 
a emproza previne aoa ara. otiaignRntes, que não pede ter lu- 

gar amantaS, a a* recita de aaaignatura, a qual ae 
realiaard, terça feira, 1* de Setembro 

Sabbado 29 de Agosto de 1885 

AOS 

A única desforra na presente situação, á virem comprar objectos, na 
oasa do Elephante. Vende-se tSo barato, que é muito possível fazer esquecerem-se 

da queda do ministério pela barateza dos objectos comprados com 
um lucro de 25 por cento 

Casa do Elephante 
W-%m prata~I0 

Álbuns 
Abotoaduras 
Água de Colônia 
Armarinho fino 
Bolças 
Binóculos 
Bengalas 
Bolças para fumo 
Caixas de mnzica 
Carteiras 
Cantoneiras 
Caixas de costuras 
Cinzeiros 
Caixas para jóias 
Canivetes 
Cestas de phantasia 
Canetas 
Chromo 
Charutos de Havana 

»       da Bahia 
>       de Hamburgo 

Cigarres 
Carteiras para cigarros 

< «   charutos 
Cabidos 
Estojos 
Espelhos de chrjstal 
Estantes 
Etagóres 
Enfeites para meza 
Flores artificiaes 
Fantasias 

B3   Tvo^srxxyjh 
Guarda sol 

«     cauva 
Grampos de tartaruga 
Leques 
Licõreiros 
Livros de missa 
Mercurino para pelle 
Navalhas 
Objectos de escriptorio 
Porta-cartões 

«    relógio 
Pesos para papel 
Perfumarias inglezas 
Pòs de arroz 
Piteiras de espuma e âmbar 
Quadros para photographias 
Relógios de parede 

«      de meza 
< despertadores 

Sabonetes extra-finos 
Sacca-rolhas 
Sementes de flore» 

< de hortalices 
Tinteiros 
Tinta para marcar roupa 
Vasos para violetas 
Toilettes 
Mezas de phantasia 
Pastas 
Realejos e milhares de objectos impossível de 

mencionar. 

»'   RMCIXA     BXYRAORDIIVARIA 

Definitivamente ultima representação do novo drama em 5 actos a 10 
quadros 

GlAIUM 
Pery, indie guaranj, sr. Oalvlo. 
D. Antônio de Maria, idalgo portugaez, 

sr. Lisboa. 
D. Álvaro, fldalgo pertuguez, sr. Pollero. 
D. Diogo de Mariz, fllho de d. Antônio, d. 

Eufrasia. 
Loredano, aventureiro italiano, sr. Áreas. 
Ayres Gomes, escudeiro de d. Antônio, sr. 

sr. Mattos. 
Ruy Soeiro, aventureiro portuguez, sr. 

Phebo. 

Bento Simões, idem, sr. André. 
Martim Vaz, idem, sr. Santos Silva. 
Vasco Affonso, idem, sr. Adelino. 
João Feio, idem, sr. Maohado. 
O cacique Aymoró sr. Pinto. 
D. Lanriana, mulher de d. Antônio, d. Her- 

minia. 
Cecilia, sua filha, d. Bolores. 
Jussara, mSí de Pery, d. Isabel Porto. 
Iramaya, filha do cacique Aymoré. d. Jnlia 

de Castro. 

O legitimo Cbryatal Japonez para dorea de cabeça. 
Koataarlna para ourar oaloa. 3 3 

I 

Aventureiros, bandeirantes, caçadores, indios aymorés, homens, mulheres 
e crianças, corpo de baile, banda selvagem, bailados de crianças. 

Epoolia.   l(3o3 
Denominação dos quadros e descripção do scenario 

Acto !•—Quadro I.   Pery. Terreiro Bem frente a habitação de d. Antônio de Maria 
Acto »•—Qaadro II.   A oração. Reducto da casa de d. Antônio de Marú   o funda 

cercado pela esplanada. ' 
Quadro III. As minas de prata, dependências da casa de d. Antônio vista 

em elevação. Scena de luar, quadros phantastioos, as minas da 
prata, o palácio encantado. 

Acto 3'-Quadro IV.   Conspiração e salvação, matta. grandes penhascos, rio ao fundo 
Quadro V.    A cilada, o lado da casa de d. Antônio, ao fundo Denadiaa 

Acto -«•—Quadro VI.   A revolta, esplanada, ao lado a oasa de d. Antônio 
Quadro Vil. Verme e flor, Alcova de Cecelia. 
Quadro VIII Os Aymorés, campe dos Aymorés, matta virgem, penhasco» 

Aoto tts—Quadro IX     Cathastrophe, a mesma scena do 2' quadro. 
Quadro X A inundaçío, longo esteiro do rio Parahyba, marnlhando em 
enchente, mcendio na casa de d. Antônio Mariz, execução do avontnrefro Leredano no meio das chammas. "reniureiro 

Oa bailados e marchas, ensaiados a capricho pelo coreographo Poimolaai 

e FrederiS, Ttoü^ * ^^ ^^ dÍ8tÍa0t08 soeno«r*í,hos' 0™* <*>*** de Firenze 
O vestuário dos artistas, coristas,  corpo de baile  e  comparsaria   rfn wwJ » 

feitos sob a direoçâo do sr. Lisboa e Mme. Victorina Pezzana. ". «w novos a 

do theatro ' ader*Ç08 t0d0,110T08, da ca8a do ílderecÍ8t» Domingos Costa e dai ©«eina* 
Os machinismos todos novos. 
Mise-on-se«no do artista Heller   - 

As horas do costume. 
O resto dos bilhetes, acham-se á venda na casa Garraux, até ás 5 horas Am  fea. 

de, e dessa hora em diante na bilheteria do theatro. ««■•«■  w> 

Os srs.   aafcignantes   que desejarem os seus lugares, podem diririr-ia a eu* Garraux até ao meio dia. .  r     •» «utigir-se a eu* 

eny Davis Pain Ziller ■ 

PARA USO DE 

ItmillM,   koiplUn,   hiMltlni   •   trtbtlHtderii 
Recommendado pelos médicos,   missionários,  gerentes de fabri. 

oas, hospitaes e lavradores. ^ 8 I*Dn- 
 Tom*do interiormente para dysenteria, cholera. diarrhea, suas- 
mos e dores d estômago, eólicas, indigestões, constiptófes"^^ 
^"i0 eitera«menHI ^ incha«^. contus^TqúeSSí' cdrtes chagas antigas feridas, dores de dentes ou na hZnJ^l 
gia, rheumatismo e toda espécie de ddres. uevrai- 

Um remédio infalível e paramente vegetal 
Vende-se em toda parte. 

ÚNICOS AGENTES 

INJECTION CADET 
Cora certa em 3 dias sem outro medicamento 

& €. 

r- 
^■afli WÊM 


